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eiros das vitimas do desgstre com o C-47 na selva da Amazônia 
sepultaram ontem, o capitão Nilton Nogueira Almeida da Curha e o primeiro-tenente Mário da 
Silva Filho. O ministro da Aeronáutica, Márcio Morcira de Melo, também compareceu. (Pág. 8) 
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S firmando que os concursos de beleza são controla- 
poder econômico, Miss Piaui, 
revoltarva com a re. 





* uma revists 








e se retraem e se 


sos que é preciso acusar e inutilizar para 
sempre. 


dêsse quadro, já de si confuso, 
surgiu mais um elemento perturbador 


e contraditório: a apologia da mentira, a 


divulgação, como verdade irrecusável, de 
tatos totalmente diversos da maneira co- 
mo realmente aconteceram, Dessa manel- 
ra deturpada e desvirtuada, têm sido apre- 
sentadas, à opinião pública desorientada, 
reuniões de militares com civis, conversas 
de militares entre êles mesmos, debates en- 
tre ministros (que são apresentados públi- 
camente como brigando todos éles entre 
st), desavenças entre o presidente e alguns 
dos seus próprios ministros ete. etc, Em 
suma: uma central maquiavélica, capez de 
“informar” não só as coisas mais incriveis 
como também de transformar espetacular- 
mente os fatos mais corriqueiros nos acon- 
tecimentos mais extraordinários... 


rigorosamente verdadeiro, nesse encon- 
vulgado. 


] — Desde que chegou ao Brasil que o sr. 

Juscelino Kubitschek vem sendo insis- 
tentemente “conversado” para receber o 
sr. Jânio Quadros. Juscelino sempre se re- 
cusou terminantemente. Mesmo quando 
estava nos Estados Unidos, e Jânio anun- 
clou que iria lá para conversar com éle, 
Juscelino repetidamente desencorajou o ex- 
presidente, sempre dizendo que não estava 
interessado. E há quem diga que Juscell- 
no abreviou a sua volta ao Brasil ao saber 
que Jânio embarcara para os Estados Uni- 
dos, só para não ter o desprazer de con- 
versar com o ex-presidente renunciante... 
A ida de Jânio para conversar com Jusce- 
Hno nos Estados Unidos, precisamente 
quando Juscelino embercava de volta ao 
Brasil, foi um terrível revés para o sr. Já- 
nio Quadros, Mas como éste é o herói sem 
caráter e sem escrúprlo, continuou insis- 
tindo no encontro, enquanto Juscelino in- 
sistia na recusa... 


2 — Nos últimos dois meses, o sr. Jusce- 

lino Kubltschek recebeu mais de 10 
emissários diferentes de Jânio Quadros, e a 
todos desencorajou. 3 — Ao sair do Rio, 
viajando para São Pauio, o sr. Juscelino 
Kubitschek declarou a amigos, a alguns 
dos seus familiares e aos seus mais inti- 
mos correligionarios (Inclusive ao deputado 
Renato Archer) que ia apenas descansar 
e que não pretendia de forma alguma con- 
versar com Jânio Quadros, 


-- Em São Paulo, procurado por um im- 

telectual respeltavel que trabalhara na 
sua Casa Ctvil e que hoje é colaborador l- 
terário do sr. Jânio Quadros, o sr. Juscelino 
Kubitschek insistiu na recusa, e declarou 
terminantemente (e jo aí trritado, fora 
dos seus hábitos) que não participaria de 
nenhum encontro com o sr. Jânio Quadros 
neste momento. 


5 — Mo viajar para São Paulo, Juscelino 


telefonou pora o s!. Carlos Lacerda, a 
quem declarou textualmente que, apesar 
de todo o noticiário, que éle não sabia ex- 
plicar, não lhe passava pela cabeça 8 mais 
remota hipótese de conversar com o sr. Já 


nio Quadros. 


o 





(PÁGINA 6) 





celou a sua ida, para não ter que se encon- 
trar com éle publicamente. Juscelino sa- 
bia que, encontrando com Jânio na missa, 
êste o agarraria e então não se livraria 
mais déle.., 


— Portanto, e contrariando tudo o que 

foi publicado, Juscelino não foi à missa 
e é óbvio que então não se encontrou com 
Jânio lá. Também não houve a noticiada 
discussão (em voz baixa) entre Penido e 
Jânio Quadros, discussão que é rigorosa- 
mente mentirosa. 


— Às 20 horas de sábado, estava o sr. 
Juscelino Kubitschek descansando na 
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tre consumado. Quase que estou a ouvir o 
sr. Jânio Quadros, com: lágrimas nos olhos 
e tremor na voz, exclamar com eye ps 
“MEU PRESIDENTE QUERIDO, QUE - 
ZER E QUE EMOÇÃO FM REVE-LO. E CU. 
MO O SR. REMOÇOU, PRESIDENTE! Tudo 
isso provavelmente sem sequer olhar para 


o sr, Juscelino Kubitschek... 


rasgados a Juscelino, enquanto Juscelino 
se manteve discretamente, sem as menor 
geterência ao sr, Jânio Quadros... 


JUSCELINO recebeu o seu visitante ines- 


perado (de quem frgiu de tódas as ma- 
neiras, inútilmente) ne próprio quarto que 
lhe destinara o casal Sebastião-Alicia de 
Almeida Ribeiro, c Jânio ficou lá até aa 
21,25, quando, depois de prolongados esfor- 
ços, Juscelino conseguiu que éle shísse.,. 


no nouve nada de importante na conm- 

versa, que quase nem foi conversa, pois 
Jânio falou o tempo todo. Aliás, para Já- 
nto, a conversa não tinha muita importân- 
cia. O importante era éle se encontrar pú- 
blicamente com um cassado da importâns 
cia do sr. Juscelino Kubitschek e juntar 6 
seu destino político ao destino dos outros 
cassados. Tendo passado três anos a baju- 
lar subservientemente o próprio govérno 
que o cassara, na esperança de ser anis- 
tiado sózinho, Jânio compreendeu que a ba- 
julação e a subserviência são vergonhosas 
e enojam aquêles que a recebem, mesmo 
quando os bajulados se chamam Humber- 
to de Alencar Castelo Branco, Roberto Cam- 
pos ou Golbery do Couto e Silva. Não ten- 
do sido anistindo, como estava combinado, 
Jânio, desesperado, volta-se agora para Jus- 
celino, que ele quer usar como ponte para 
os outros cassados. O que apavora agora o 
sr. Jânio Quadros é a nossibllidade de Jus- 
celino e alzuns outros serem anistiados, e 
“le, Jânio Quadros, não. Por fsso, só por | 


Isso, éle procura agora os mesmos cassado 
dos quais. durante trêr anos, furiy como o 
diabo foce da cruz. É o mesmo farsant 
de sempre 


HELIO FERNANDES 





TRIBUNA - PÁG. 2 
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Brizola não 
desiste da 


luta armada 





combais 808 grupos de guerrilheiros chefiados por Car- 
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firmes no to de levá-la para frente alertando ao 
De os perigos de um já notado “amaciamen- 

* Os promotores d: coordenação dos r-vol 5 
Mourão Filho e 


afirmam que convidaram os generais 
Carlos 0 


de Minas e que terá. segundo as m'smas fontes 


com presidente de honra, < general 


Denys Natural 


mente. o “revolucionário” israe; Pinheiro nã” será con: 


vidado e ficará apreensivo com q que 


ACHINCALHE 


minetr Emílio Hadao — a quem oem s qu: 
aanpenustoo 0. VMA = 8, resp dO: ORBNDIANÃO do NM 
milhões de novos dt tesouro mneiro para os 


de no trato dos recursos dos centribuintes” 


ficar resolvido, 


Repetimos 


não sumos nós que afirmamos isso e sim um 


deputado 
mineiro em declarações publicaaas em vários jurnais de 
Minas Gerais. 


EMOÇÃO 


Tóda a Nação brasileira ficou emocionada com os es: 


forços hércultos e cspíriio de sucrificio e abnegação dos 
avinores brasileiros e pessoa, d+ terra empenhados np 
“operscão resgate dos 5 sobreviventis dy desustre de 
caiu na selva amsazó: ca. Como se não bas 
jorsjosas tradições testadas na (] Gran- 


C47 que 
tassem as suas 
de Quirra M 

dar ums aemonatra 
va, do valor e altru 


em céus italianus 





a FAB acaba dt 


, por demais elogõente e expr ssl 
O de seus componentes, 


tr 

Exército. qeneral 
Auwrétic Lira 
"avares, 0 
oremdoent:. da 
Tepúbiica, 
"ancionou untem 
s profetos de 

e” que dão nova 
redação aos 
topostiros da 
et nO 4449, Ce 
'9 de mutubro de 
4 que 

cuia as 





Polícia de S. Paulo 


ataca universitários 


sm de OO O DO a 

garcaré a reação meios Estudantes que sstiv:ram 
atudantis aos ns envulvidus mos distítribios dia- 
tos tirotejos e despejy de “eram que um pelotão te 
jue foram vitimas ontem Sh'que da Pórço Pública de 
LOP universi e dois sa 1200 homens tomou de as- 


mcarantin que em seu govêr 
no “og astudantes terão tádas 


rie de protestos. dnuncian 
do v Fárea Pública nan'inta 
E fizeram relatos Imoressio 
nantes dos aconterimentos 
de ort 'm rereje reduto do 
ensino superior. 


- 


Cruz, segundo um corres- 
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O grupo que se compõe de 
SO homens seria o mesmo 
que há elguns dias mante- 


cia” de La Paz. Raul Riva- 
dentra, o fotógrafo britâni- 
co George Andrew Roth av 
ser entrevistedo pela pri- 
meira vez desde que foi de- 
Ud pelo Exército boliviano 
em Myupampa, a 2 de 
abril, 


Rivadeneira escreve que 
encontrou a Roth tomando 
sanho de so) em companhia 


do francés Regis Debray Du, 


aátio do comendo da quar- 
a divião do Exército, com 
ande em Camirl. 


Roth afirmou que entrou 
mm zona de É “cogitar ra 
tirar fotografias e vendê-las 
a quem estivesse interessa- 


ão nelas que se havia in- 
tormado da existêncis das 
querrilhas na tina € 


yue entroy na Bolívia a 5 de 
bri] através de Santa Cruz. 
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DR. ADJALBAS DE OLIVEIRA | 
Análises Médica: 
| Exames de sofgue, utino, fezes, escorro, pus 


Tubagens — Vocinas autógenas 
RUA ALVARO ALVIM ti — 5º. ANDA: (ED DELTA) 


tiro e começaram a evacuar 
peis fórca rapazes, môças e 
até um casal cuja senhora 
estuva grávida, 

Com Os estudante: de ou- 
tros glucos — ecepercinimente 
dy conjunto reservaac às mô- 
ças — vilassem, "+ policiais 
começaram « Sispare rajadas 
de metralhadora. est 


pres 
presos, entre os quais muitos 
que não tinham uuda a ver 
com uv despejo 9 bloco das 
mõôcas tam n4o estava 
enquadrado nas nttruções do 


INPS apura 
Irregularidades 
no Paraná 


Comissão de Inquérito 
instituída pelo presiden- 
te do FEInstituto Nacional 
da Frevioência Social, sr. 
Francisco Tórres de Oll- 
velra, investigará denún- 
cias formuladas pelo se- 
cretário de Saúde do Es- 
tado do Paraná, sr. Dál- 
ton Paranaguá, segundo 
as quais graves irregulari- 
dades estariam se verifi- 
cando na área da Previ- 
dência Gocial, naquele Es- 
tado. 


O ustunto já estava sen- 
dr investigado por uma 
comizsk de inquérito de- 
signads pelo coordenador 
do (NPE£ no Estado do Pa- 
raná sendo que o denun- 
clanie se recusou & com- 
purces perante a mesma, 
sub a alegação de que fô- 
ra sarvocado para prestar 
depeimento, sem consulta 
pret.A, 


A Cecmissão de Inquéri- 
to está integrada pelo 
procurador da autarquia, 
sr. Aimenez de Azevedo, 
que a preside; pelo médi- 
co Meric Paiva e pelo fis- 
cal de Previdência, sr, 
Flávio Gomes Barreto, 


FORMAÇÃO DE 
MÃO-DE-OBRA 


O diretor-geral do De- 
partamento Nacional de 
Mão-de-Obra, sr. Antônio 
Ferreira Bastos, segue 
amanhã dia 5, com desti- 
no a Genebra, ponto de 
partida da viagem de es- 
tudos que realizará a al- 
guns paises da Europa, 
tendo em vista a dinami- 
zação, no Brasil, do pro- 
grama de formação de 
mão-de-obra especializada 
em condições de atender 
A crescente demanda da 
indústria nacional. 






CINELANDIA 
* Fones: 42-4242, 42-0505 « 52-0585 
Dies úteis. 7 às 19 h Vomingos e feriados: 8 às 12 k 
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comando policial pare ser des- 
pelado 


DISPERSOS 
Evacuado o bloco, os estu 
“antes foram metidos em On! 
= e viaturas voltcints e levo 
para a Via Arhanguer: 
festrada de Banivs': e outrr 
rodovias. onde toram deixado 
Houve numerosas nrisões. mui 
tas dns quais não revelada: 
pela DOPS nem vels Fórcs 
Pública. que negr a existên: 


Srbe-se que am dos sacer- 
dotes despeiados era belgs e 
prestava servisos ao ensino 
sunetor brasileiro 

Um dos setores mais atingt- 
dos fol + sede do CRUSP en 
tidade acadêmica Ga Cidade 
frivorsitório onde pedaros de 
vidros. de máveis e manchas 


lel do Amazonas 


FP e TRIBUNA 


BOGOTA — 
O ministro das Relações 
Exteriores da Colômbia, 
German Zea, apresen 
sentar-se-á ainda duran- 
te esta semana perante 
a Câmara dos Depu- 
tados pars esclarscey O 
cado do Tratado 
sôbre a livre navegação 
entre o Brasi" e seu país. 
A convuração do mi. 
nistro colombiano deve- 
se ao fato de que o cos 


teria fornecido informa- 
ções, que atribuem às 
autoridades brasileiras o 


Rio 
Amazonas. que já fot ob- 
jeto de multas dis 
cussões em diversas reu. 
E de nível ministe- 


Prevê-se para o mes. 
mo debate a interfe. 
rência do representante 
Camilo Tôrres Herman. 
dez que sfirma'ú tam. 
bém que há “violacãn da 
soberania naciona] por 
parte dos peruanos no 
trapézio amazônico”. 


Miss Piauí acusa 


Gonçalves, Miss Piauí, em 
entrevista concedida à TRI- 
BUNA. ns festa re gy mes 
menagem, promovida pe 
ye detd de Estudantes 
Piaulenses. 


Embora não fazendo res- 
trições sôbre o título conce 
dido à representante de São 
Paulo que “possu! todos os 
atributos para ser a mais 
bela brasileira” Ana Maria, 
acha que sem cobertura pu- 
blicitário não é possível) 
obter colocação honrosa, 
REVOLTA 

Deciarando-se revoltada 
com a reportagem felia por 
uma revista sob o Utulo 
“piaui existe?”, a miss nor- 
destina afirmou que seu Es- 
tado embora pequeno pos- 
sui não símenie mulheres 
lindas como também ho- 
mens de verdide, e que é 
uma verdadeira honra ter 
sido a suh representante 

Analisando a colocação 
conquistada por Miss Bra 
silia. disse que a mesma fo! 
o produto do sentim:ntalis- 
mo brasileiro que fo ex- 
plorado amplamente pelos 
meios de divulgação, e que 
se a mesma não conseguiu 
ser coroada Miss Brasil, foi 
porque não era possivel dar 
O cetro & uma mca que não 
postuís a bijem Ca cuitur 


os 


RIO DE JANEIRO, 4 DE JULHO DE 1967 
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Delfim acusa Castelo de 
deixar deficit astronômico 


nisesria. ca Losifur lnem tê uma 
Duge QusAlsse da stLuças económi- 
co-fnr-arenos do Lat: twattiaran que 


o 
vêmo Costa e Silva para alivia! O 
herdado do 


RECADO AO PRESIDENTE DA 
NOVACAP — Está sendo articulado 
um nôvo e vinlento “golpe” cuntra 
o patrimônio da NOVACAP Trata- 
se da “compra” de imóveis perten- 
centes a essa emprêsa pelos seus 
atuais concessionários. Em outras 
palavras: quem ocupa um prédio da 
antigs Companhia Urbanizadors da 
Nova Capital, hoje “Secretaria de 
Viação da PDE, pode .sdquiri-le por 
preço irrisório. O processo é simples. 
O concessionário candidata-se à 
'compra” do imóvel submetendo-se a 
uma avaliação feita po peritos que, 
desde já, se mostram muito sensi- 


RÁPIDAS 


Os produtores de café do 
Município de Francs acusaram 
o presidente do [BC, sr. Aorário 
Coimbra, de proteger os rafei- 
cultores do Paraná através de 
roncessõer no embarque e finan- 
“amento do produto. à denún- 
“ia foi feita, pessusimente. ao 
marecha! Costa e Silva a quem 
18 queixnans pediram & extinção 
do confisee cambia! e melhores 
preços para n café Mas as pro- 
messas dr presidente não foram 
muito alvissareiras pois afirmou 
que acahas com c confisco é a 
mesma criss que arabar com a 
iavoura cafeeira * O general 
Sizeno Sarmento. cemandante 
do Ii Exército. representará o 
marecha! Costa e 3ilva nas fes- 
tividades du 2º centenáric da 
cidade paulista de Piracicaba + 
O jomalista Carla Maul vai 


lançar um nôvo livre “O Rio da 
Bela Epora' Os au'ógratos terão 
nega: à rua São José 38 no pró- 
cmo dia 14 às 17 noras Carlos 
Mau tem sessenta anos de im. 


inte de axte. 


ed tes) F : O. 
| Amaido Pty 


seus 
Ums rêsas que estão as al- 
ça de mira grupos é a Trans. 


capituine (siguns emocinnan- 
tes), que divulgaremos assim que 
nos fôr possível documentar as nos- 
sas 


Torto, onde reside o genera) Inime 
Portela, chefe de sev Gabinete Mi. 


to As luzes desaparecem aos poucos, 
deixando sôbre o lago artificia: ama 
sério de córes, que se confundem 
com as águas. 

* 

Ao churrasco do general Porte. 
la. compareceram ainda o mnistro 
Rondom Pacheco e senhora c mi. 
nistro Ederaldo Abílio Teles Macha- 
do. os srs Abilio Machado Filho. Jo- 
sé Medeiros. José Assis de Aragão, 
Gernido Ferraz e Inaquim do: San- 
tos Paínhas além de aigun: asses- 
sores de imprensa da Presidência da 
República, 


denador da Procuradoria do Ad- 
ministração Central 4 INPE em 
Brasília, em substituição ao sr. 
Flávio Barroso. * 9 presidente 
da Repúbiica não comparererá 
à instalaçao”, nem ac enrerra- 
mento dr VII Corgresso Nacio- 
na! dos Municipios enviando a 
Belém dc Pará o general Afonso 
de Albuqverque Lima. que n re- 
presentará * Os participantes do 
primeiro emenntro narcinna! de 
agropecuária solicitaram ds au- 
toridades providências contra a 
destruição das matas pelo togo, 
«ngerindr 8 adoção de uma cam- 
panha de âmbito aaciona! con- 
tra os inrendiarios de nossas re- 
serva: florestas * A CODE- 
BRAS cri nm setm espeeífico 
ne d'vulgação dos atos daquele 
órgêc cabendo ao sr. José Hel- 
der de Souza dirimlo A infor- 
mação é 1e cenera) Paulo de Me- 
io Mnraes, -hefe de Serviço de 
Relações Fúblicas da CODE- 
BRAS * Retornand ao Rio sr 
José Antônio cy Furias 


le uma tem porade 


depot 
3 frente 


*epresentaça ja UVSF em B 








latino-americano quando decidiu que 
a ciência é 8 tecnologia devem repre- 


dades nucleares — frisou — fazem-no 
um dos primeiros do Hemistério Oci- 
Gontal”. 

ATOMOS PARA A PAZ 

“O programs Átomos pers s Pas 
tem sido mais do que uma nova par 
tida na cooperação técnica, — frisou — 


te um polítice brasileiro 
ARENA e ao MDB, com capacidade de 
articulação «uficiente nam imolantar 
a tercetra noremiação partidária: O sr. 
Carlos Lacerda, > 

Negou o q Tefdulo de Albumuer 
que com veemência. a condicão de 
porta-voz, no Parlamento, da “Repd- 
bica de Ipanema”. atribuindo a espe 
culações da imprenss o noticiário so- 
bre a ação 4: bastidores do ex-prest- 
dente Castelo Branco, e disse que “além 
da República próvriamente dita, 0 
existe a Revública do Lago integra 
éa pelos oposicionistas Márcio Moreira 
Alves, Hermano Alves e Mata Macha- 


denunciou as consequências do “tm 
nacto desnacionalizante da política 
conâmico-fmanceira do govérno Cas- 
tejo Branco que chegou a ameaçar & 
obrevivência de marcos como a Pe 
trobrás e destacou o abalo decorren- 
e da discriminação creditícia em fa 
vor do capital estrangeiro que des- 
*rutu “em oumerosos casos à emprê 
diversos setôres ec 


rastjetra DOS 


tados à afirma 





O deputado Rubem Medina, do MDB. 


ciativa de propositura de projetos- 
leis relativos à matéria financeira 


entretanto com a manutencão de 
dots dispositivos constitucionais. que 
imnedem os parlamentares de apre- 
sentarem protetor que resultem em 
anmento de despesa. 


MANUTENÇÃO 


O senador Mem de Sá explicou 
que, até agora, o governo não fêz 


gem do “Diário Oficial”. 


salientando que “o fato de muitos ma 
teriais nucieargs importantes especi- 


se assim o desejar O fato de tão pou- 
cas nações o terem feito e de tantas 
terem declarado sus intenção de não 
fazer. representa um dos mais anima- 
dores exemplos de aplicação de bom- 
senso às políticas nacional e interna 
cional. 


do, que se reúnem à b'ira do lago de 


mento 


conhecidos Porém, é mais que 
tuno no comêco do govérmo atual. re 
tembrar êstes crimes na linguagem 
fria dos fatos como balanco de uma 
época negativa é UM exemplo para 
modificações futuras 

Frisou o deputado Rubem Medina 
que o combate entr nacionalização € 
desnacionalizeção econômica não é um 


renâmeno exctusivo do govêrno ant” 
or e sim uma “luta am iga e luta d 
Osso d tas 

É processo que vem existir 


tvimento e da tranafor 


a economia 


mação de um» aparência de soberanta 
independência Mas tal 


Mem de Sá diz que vota com 
o MDB para alterar a Cart 


que o faça. Relacionon. como fatos 
comprobatórios de sua afirmativa, 
nº te o govêrmo aumentado 08 


salóárins nem liberado o crédito. 


“A política econômico-finan- 
cetra como ciência será mantida 


pelo ministro Delfim Neto, 
do observar 
ções na sus 


poden- 
-se. no futuro, altera- 
aplicação” — disse O 


ex-ministro da Justiça, senador 


Mem de Sá. 


O ministro da Justiça enten- 
den como altamente conventente & 


melhor divulencão e com 
dâqeoa textos como n 


recomendável à sua boa aplicação, 
enfaixá-ios num volume, acompa- 


nhando-os de notas, observações e 


imáces que lhes facilitassem o es- 


tudo. 


Seaborg afirma que Costa fêz do 
Brasil líder nuclear sul-americano 


Acrescentou que “a conclusão de um 
tratado de não proliferação nuclear 
mundial — internacionaimente inspe- 
clonado por ajustes de salvaguarda — 
seria um dos passos mais significati- 
vos que poderiam ser dados no sentido 
de ums ordem mundial mais segura. 
Vemos que tá existe um programa de 
cooperação internacional, efetivo e em 
bases amplas para o uso pacífico da 
energia Quciear fle abrange tanto 
ajustes bilaterais como regionais e 
mundiais Criou as instituições e sis- 
temas necessários a assegurar a todos 
que os programas nucleares pacíficos 
que são seu vropósito, não sejam mal 
aplicados para fins militares. Esta é 
uma fundação boa. mas, sabiamente, 
nossos presidentes pediram mais c00- 
peração para progresso mais rápido. 
Os Estados Unidos estão prontos e an- 
slosos por cumprir sua parte” — cons 
clulu o presidente da Comissão de 
Energia Atômica dos Estados Unidos. 


Teódulo diz que sobrevivência da 
revolução está no bipartidarismo 


episódicas, aãc terão reflexos sôbre & 


orientação externa do País. 


O mr. Magalhães Pinto, a seu ver, 
discordou do marechal Castelo, sômen- 


te porque a 


eleição direta, em 65, 


o impediu de prosseguir no govérno mi- 
neiro, da mesna forma como voltou & 
discordar, quando o ex-presidente su- 
bordinou os pleitos estaduais ao pro 
cesso indireto da eleição, “a solução que 
melhor atendia aos interésses revolu- 


cionários”. 
ALINHAMENTO 


Segundo o sr Teódulo de Albquer- 
que, não existe em qualquer grau, 8 
descastelização da ARENA, que não 
passaria de um movimento, articulado 
pelos que desejam conquistar cargos. 
A ARENA centuou, nasceu revolucio- 
nária e assim continuará, da mesma 
forma como existem indivídnos que 


nascem com moral 
“amorais natos”. 


Medina denuncia impacto da ação 
de CB contra 


nacional 


numa plena 


elevada, e Outros, 


fot a ênfase assustadora do enfraque- 
cimento da «mprêsa brasilcira à épo 


ca do marecha! Castelo Branco, tals 
os privilégios concedidos 3 emprêsa 
estrangetra em flagrante e simultá- 
nea contrapertido no boicote do em 


presário aacional que a política do 
ministro Roberto Campos simbóio da 
rtentação -conômico-financeira dea- 
1 tpoca traumatizoy a nação E em 





FATOS & RUMÔRES 


EM PRIMEIRA MÃO 


De JOÃO DA SILVA 





Inacreditável mas rigorosamente verdadeiro: os prejuízos do Ministério 
da Agricultura com o incêndio que er Brasilia destruiu o seu editício- 


sede ultrapassam a casa dos 500 bilhões de 


O É quase certo que o senador 
Mário Martins seja o 
para participar da delegação 
brasileira que vai à ONU, na 


rêa seja aprovado, mas com uma 
“montanha de votos contrários”, 
conforme expressão textual de 
um senador. 


O Tomem nota: a composição 
da delegação brasileira à próxi- 
ma Conferência Interparlamen- 
tar vai provocar terríveis confu- 
nões. A sede da Conferência é 
Moscou, e até mesmo deputados 
e senadores que nunca se inte- 
ressaram por essas viagens ia 
fizeram saber às Mesas da Câ- 
mara e do Senado que estão im- 
teressados. A Conferência se rea- 
lizará em setembro, mas 0s 0F- 
ganizadores da delegação já es- 
tão com dor de cabeça desde 
agora... 


D A propósito: até mesmo jor- 


* nalistas de Brasflta estão inquie- 


tos e divididos por causa dessa 
viagem. Motivo: pelo Regula- 
mento da Conferência Interpar- 
lamentar, tôdas as delegações 
têm que se fazer acompanhar 
de um jornalista. Mas como O 


UR-GENTE 


ção, na Ilha Solteira, 
mundo ocidental”. 


O Rigorosamente verdadeiro: o senador Carvalho 
Pinto está uma fúria com o SF. Abreu Sodré, que 


não o citou no seu discurso à respeito da constru- 
da “maior hidrelétrica do 





de mandou tomar sérias provi- 
dências para acabar com O ta- 
voritismo e estabelecer para €5- 
sas viagens um rodízio verdadel- 
ro. Até agora, praticamente, só 
quem viajava era O representan- 
te de "O Globo” em 


O Por falar em Auro Moura ane 


drade: o recente pronunciamen- 
to do sr. Batista Ramos evides- 
clou as qualidades do presiden- 
te do Senado. Pois qualsquer que 
sejam us críticas ou as restrições 
que se façam ao sr. Auro Moura 
Andrade, a verdade é que éle 
está muitos furos acima do sr. 
Batista Ramos. Mesmo quando 
fas política, ou quando age com 
um objetivo estratégico pessoal, 
o sr. Auro Moura Andrade impri- 
me à sua ação uma dignidade e 
uma ana que o sr. Batista 
Ramos longe-de, possuir. . 


D Aliás, mesmo em círculos mi- 
litares mais radicais e mais rea- 
cionários, a fala do sr. Batista 
Ramos provocou repulsa genera- 
lizada. Atacar um Poder desar 
mado, como o fêz o sr. Batista 
Ramos, é prova inconteste e evi- 


sistência Médi 


cruzeiros. Todos os compro- 
uinas destinadas à 
pagará mais so Mi- 


geo 
7) 


Essgs 
RI 
ES cão 
Hisi 
Bh 


O O sr. Osvaldo Plerucelti, presidente do Conse- 
lho Superior das Caixas Econômicas, entregou on- 
tem ao ministro da Saúde. um cheque de 1 bilhão 
e oitocentos milhões (antigos). É a primeira par- 
- cela do Fundo Especial de Financiamento da As- 


ca. * fsse dinheiro velo da Loteria 








O Alega Carvalho Pinto (que aliás estêve presen- 
te às solenidades) que foi él”, como governador, 
quem Iniciou as obras de Jupiá « intensificou o cha- 
mado programa Urubupunga (que com e as 
obras da Ilha Solteira e Jupiá) E. revoltado, o sr. 
Carvalho Pinto diz que, em lugar de reconhecer a 
sua atuação e proclamá-la naquele instante, o “go- 
vernador” Abreu Sodré preferiu “ressuscitar” em 
sua oração o nome esquecidissimo do professor Lu- 
cas Nogueira Garcez... 


O Simultâncamente candidato à presidente da 
República e a governador de São Paulo em 1970, 
Carvalho Pinto não perdoa * omissão, na qual 
tdentífica o propósito de Abreu Sodré de não lhe 
dar nenhuma colher de chá 


O A política de São Paulo gira no momento, in- 
discutivelmente, em tórno de três nomes: Abreu 
Sodré, Carvalho Pinto e Faria Lima. Todos os 0U- 
tros, inclusive o sr. Jânio Quadros, foram sumã- 
riamente cortados. E desde já travase a grande 
batalha que, em 1970, Abreu Sodré, Carvalho Pin- 
to e Faria Lima disputarão em tórno de três car- 
gos: presidente da República, governo de São Pau- 
lo e senatoria por São Panlo. Se um deles disputar 
a Presidência da República, a coisa se acomodará 
mais facilmente, pois os outros dois se comporão 
em tórno da governanca do Estado e da senatoria, 
o será se acon- 
tecerem tImente pre- 
i eres , tr "em sr a Pr brt= 


1 + 


4 grande dificul tade de composite 


ovostas. mas tr 


Federal (30% da sua renda de janeiro à maio de 
1967) e será administrado pelo Ministério da Saú- 
de. Ésse dinheiro servirá como ponto de partida 
para o programa de Interiorização da Medicina, 
cujo objetivo principal é o de dar assistência mêé- 
dica a 26 milhões de brasileiros que só não mor- 
rem mesmo de teímosos. * Dndos estarrecedores 
que nenhum govêrno até agora levou em conside- 
ração; 56% dos médicos e 44% dos leitos hospita- 
jares estão localizados em algumas capitais, O que 
faz com que o Interior fique inteiramente abando- 
nado e desprezado, totalmente à margem da vida 
nacional, por falta de condições de saúde. Agora, 
com a renda da Loteria, parece que o interior val 
poder fugir da condição de eterno esquecido de to- 
dos os governos. * Inacred'iável, mas rigorosa- 
mente verdadeiro: ainda não descobriram nenhum 
parente de Moshe Dayan no Brasil É a primeira 
vez que surge uma personalidade de destaque mun- 
dial e não se descobre um parente seu no Brasil, 
de preferência em Minas ou Mato Grosso... * Al- 
mocando no Leme Palace Hotei (comida excelen- 
te e barata ambiente stmpaticissimo com desfile 
de mêc:" bonitas e roupas umas “uvas”), o senador 
Gilb:rto Marinho, o fornalista Fernando Pedrei- 
ra. o coronel Leitão e o engenheiro José Eugênio 
de Macedo Soares. * Prova de que o govêmo Cas- 
telo-Roberto Campos estava matando o Brasil: 
bastou os dols virarem as costas para as colsas me 
Hhorarem e todo mundo r a respirar desa 
to N Gio mesm nesar de Nf 


comer 
rão. inaveu 


asa com om investimento 
1 1 o 


ir a ei 
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O programa é 
alta política 


Estivemos assistindo a 
um programa de televi- 
são, chamado de Alta 
Política, no qual um dos 
entrevistadores acabou 
por confessar que o al- 
mirante Ernâni do Ama- 
ral Peixoto, ali presente, 
contribuíra para salvar o 
próprio programa, dan- 
do-nos a conhecer, as- 
sim, qo vivo, um dos nos- 
sos maiores dramas e 
que é o do exercício das 
funções políticas no Bra- 
sil atual. 


Enquanto salvava o 
programa, enchendo o 
tempo numa espécie de 
mesinha-redonda a três, 
o maduro almirante, fi- 
gura simpática e que, na 
política brasileira, sem- 
pre se distinguiu, não 
prôpriamente por ter es- 
colhido os compromissos, 
mas por tê-los honrado, 
aproveitou a ocasião pa- 
ra desfiar certas contas 
de um rosário do qual o 
País, a paróquia em que 
na , nem descon- 
fiava que pudesse ainda 
voltar à ordem do dia. 


Foi assim que, estando 
morta a política, o entre- 
vistado e os entrevista- 
dores enveredaram pelo 
labirinto da psicologia 
profunda, emergindo, 
então, do velho poço das 
reminiscências, à la re- 
cherche du temps perdu, 
a Carta-testamento, seu 
verdadeiro e incógnito 
autor, o real porquê do 
suicídio de Getúlio, a 
trama intima de fatos e 
de personagens da tra- 
gédia histórica e, abaixo 
de tudo e por cima de 
tudo, a presença de Car- 
los Lacerda. 


Teriam começado as 
confidências quando 
perguntaram ao almi- 
rante qual o paralelo 
que êle, aceitando a per- 
gunta de mau gôsto, po- 
deria estabelecer entre 
a figura de Lacerda e a 
de Getúlio Vargas. Es- 
boçando aquêéle certo 
sorriso de Sagan, o al- 
mirante acentuou a es- 
tranheza da pergunta, 
para situá-la e defini-la 
como um dêsses despro- 
pósitos da mente huma- 
na, q um só tempo ávida 
e tortuosa em suas pere- 
grinações. 


Não seria possível es- 
tabelecer uma compara- 
ção, o menor que fõeen 
entre duas 
tão nitidamente diferen- 


tes e tão nitidamente 
opostas, encarnando 
umo o princípio do amor 
e, outra, o do ódio. 


Dêsse paralelo desar- 
razoado, deveriam os 
entrevistadores extrair 
as conclusões necessá- 
rios às definições e to- 
madas de posição do po- 
lítica brasileira, enquon- 
to houve e posso ainda 
vir a éxistir. Dai também 
se deverio partir paro a 
conclusão definitivo sô- 
bre o palpitante assunto 
da Frente Ampla, a qual 
seria paradoxal e lógica- 
mente impossível pelos 
seus próprios têrmos, re- 
presentando Lacerda, o 
seu idealizador, a dou- 
tringa negativa e os se- 
guidores de Getúlio, a 
doutrina do amor. 


Ora, parece que aos 
interlocutores teria esca- 
pado a figura do ouvin- 
te, a figuro do público, 
meio bestiticado diante 
de um programo de Alta 
Política que acabo por 
confessar que a nossa 
política não existe, bem 
como diante de uma teo- 
ria dos estados afetivos 
em que se parte do prin- 
cípio de que o amor e 0 
ódio são distintos e 
inconciliáveis, revelando 
desconhecer, assim, a 
própria essência e fun- 
damento do mais central 
processo humano é cujo 
exemplo aparentemente 
mais simples nos é dado 
pelas crianças, em mo- 
vimentos de aversão e 
conversão. 


Quem teria ensinado 
ao almirante Emâni do 
Amaral Peixoto que 
amor é amor e ódio é 
ódio? Não terá passado 
já pela cabeça do almi- 
rante que, se amor fôsse 
amor, não estario êle, 
em nome da memória de 
Getúlio, odiando a La- 
cerda? 


O mais curioso de tu- 
do isso é verificar que o 
movimento da Frente 
Ampla, destinado a com- 
preender e incluir as nos- 
sas motivações centrais 
num torneio geral da po 
lítico e da vida brasilei- 
ra, venha a esbarrar nos 
mesmos processos de 
antropofagia e persona- 
lismo que têm provocado 
o dilaceromento do inte- 
pórco nocional, decde om- 


es 


[o 


quando. 


Anis 


JEREMIAS du. 








não atende pretensões do Brasil 


Ums simpiee comparação entre a Ata das conver- 
sações amerceno-brasileiras sôbre cooperação no 
cumpe da energia nuciear t+ o discurso pronunciado 

empaixodor Corrêa da Costa, por ocasião 


Unidos deixam patenteado que os gov-rnos norte-ame- 
“cado é brasileiro não esthc falando a m sma lin- 
"ua, DO que se refere à utilização do átomo para fina 


sacíficos. 
se anunciou a vinda do Missão Benborg 
wo Brasil sureirmm comentários nos meios diplomá- 
low de que c erunco obfses dos Estados Unidos 
sera « de tenta d teoy govêmo praslieiro da 
posição assumida em Goorvra quando da reaberiu- 
ra de trabalhos do utum Sessão da Conferência do 
Qsarmament Os Estad» Unidos defendem a tese 
de qu. os pais » subdesenvosvidos não devem deter O 
contrôle de artefatos ouclenres mas “Om te utMl- 
ea ms de avórde com o que Gear “et minado pelas 
ovas sup rpotências EUA - URS: O Brasi! como 
se sabe nã! celta abdica; “os xp rimentos nuclea- 
ter para Fim pacíficos po considerar que tal coisa 
seria abdicar dor meios necessários cara O seu amplo 
desenvolvimento 

A Ata das conversações acucricunov brasileira, rea- 

tizadas ontem ne sede da Comissão Nacional de En 
gia Nuclear — segund. nota distribuída pelo Itama- 
tar — roncentraram-s sóbr: a ampliação da coope- 
ração cuclea; entre os dois países Seaborg disse que 
esta tependeno. de aprovação dc Congresso e de 
verbas orçamentárias q fornecimento de bólsas de 
estuários a cientistas brasileiros para trabalhar nos 
taovrsiórios du Comissão dc Energia Atômi em 


4 
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sus: reservas de tório os ci-ntistas brasileiros pode- 
rtam proa do trabaln. de pesquisa sóbre rea* 
thtes tório tipo “Breeder” que se vem realizando 
uc “Oak Ridg: National Lavoratory” 

Dir ninda a mota do [tumarau que -foram dia- 
cutidas outras áreas adicinnais d" possível coopera- 
cão to grifo é ooss0: tais como: levantamentos de 
marsrias-primus estudos de viabilidade econômica 
€ je outros nspecios de energia nucicar para proda- 
ção de eletricidade ' para dessalinização e outros usos”, 
itudo tá previsto no Acórde firmods entre o Brasil 
ea Franca! q desenvolwmento de entendimentos 
q temão a mão” (bastante sugestivo) entr: labo- 
catórios grsileiros c sorte-americanos tals como Ock 
Reoge é Argonne: q utilização por cientistas brasi'et- 
ros ce instulaçõers oncleares avançadas, tais come 
genndes acel radores. de acórdo com as normas usuais 
our qurernam « acesso a seas instalações, e aplica- 
sôes de técnicos de irradiação tals como preservação 
é aumentos « q esterilização 4* Insetos, equipamen- 
te» * «suprimentos médicos 

Ni se refere à execução das decisões é pro: 
postas feitas na Reunião de Chefes de Estado amer!- 
caros em Punta del Este relacionadas com o desen- 
vorvimento regional da clência e da tecnologis ayelva- 
re no integracã. da América Latina, houve evenas 
“ama troca oreliminar de impr'e*0es”; trocando em 
emtúcos ado 4 roncreto Tudo na base do condicio- 
mal* poderia -eriu realizaria ctg. ete. Claro que, tal 
condição será o abandono pelo Brasi), de sus posição 
fixada em Genebra ou seja" abdicar do direito de de 
senvolver=se atômicamente. = 


de Johnson dizendo-se propenso a ajudar a América 
Tatias à nuclearizar-se par» fins pacíficos Prisa que 
a integração dr América Latina iniciada na era nu- 


ciear deveria ter sido desde o início concebida em 
Wrmos nucleares. Lembrou a posição do Brasil em 
Genebra, quando sugeriu “que as potências nucleares 
cugitassem da conversação para fins pacíficos, de 
parte da energia que hoje se acumula nos seus arse- 
aaa” Pediu a extensão do Programa Plowshare & 
América Latina e 8 criação de novos centros cientifl- 
es Iatino-americanos mais avançados, para a forma- 
cAc de físicos, engenheiros nucleares e técnicos para 


sição de liderança do Brasi, tais 
tiéias eram antecipadas em nome dos países Jatino- 


oenh 
consciente de que a utilização da energia muciear 
vroiciará o des nyolvimeny econômico acelerado que 
todos desejamos neste Continente” 


Para e mostrar-dos nossos isitores 
realmente, O Missão to 
ae tentar mudar a posição que o Brasil assu em 


aquelas que possulam prog 
notes da data do tratado de não proliferação”. 

Logo adiante, o sr. Seuhory deixa claro a “cao- 
tata”, ao afirmar: “Felizmente, ésse é um caso em 
que objetivos políticos essenciais que, acredito, com- 
partilharmos, podem szr alcançados sem qualquer 
sacrificio de vantagens econômicas. Posso assegurar- 
lhes com base em nossa experiência no desenvolvi- 


serviços segundo o tipo de acôrdo que esbocel”. Em 
resumo: os Estados Unidos, não quersm que gastemos 
nosso pobre dinheirinho em pesquisas atômicas. 

s* dispõem a gastar por nós, São reulmente muito bon- 
zinhos os “nossos irmãos" do norte 


MOVIMENTAÇÕES 


exe função de 
rcer 8 

assistente do ch:fe da Di do Orlente Próximo. dr 
Faleceu o embaixador aposentado José Francisco de 


Pimentel 
PEDRO BARROSO 


Pontes de Miranda diz 


que Negrão não pode arquivar lei 


O constitucionalista Pontes de Miranda de- 
clarvu, ontem, incompetente o r Ne- 
grão de Lima para mandar arquivar a lei votada 
pela Assembléia, e por éle sancionada, determi- 
nando fósse dada a uma rua da cidade o nome 
do ex-sargento do Exército Manoel Raimundo 


Disse o advogado Pontes de Miranda, autor 
dos comentários sóbre a Constituição brasileira, 
que o governador carecia de autoridade para to- 

tal medida, porque não existe na Consti- 
tuíção a figura da lei autorizativa, de que se 
valeu o governador para determinar o não cum- 
primento da lei votada pelo Legislativo é ordenar 
seu arquivamento. Enfatizou dizendo a lei 
co re- 


Ê 


rioca, era O de conseguir 
mesmos trâmites como fo! aprovada, isto é, via 


po 
inércia administrativa e falta de definição poli- 
tica do chefe do Executivo. Admite-se como pos- 
sivel que quando do reinício dos trabalhos na 
Assembléia, em agósto, a posição do Govérno seja 
clitante. 
pie uma bancada de 40 deputados. o MDB 
esta paulatinamente se afastando do Govérno. 
A princípio apenas os dois lacerdistas (Mauro 
Magalhães e Mac Dowell Leite de Castro) eram 
declaradamente antigovêrro. Depois vieram de- 
tecções de ordem política e ideológica, como as 
dos deputados Silbert Sobrinho José Salim, Ja- 
mi! Haddad, Alfredo Trantun, Adalgisa Neri 
Frota Agular e Paulo de Carvalho O Grupo Re- 
movador. que nos primeiros meses de mandato 
apom .« Mscretamente o Govérno fot também 


afas «s e dada . poli? do sr 


mação de um segundo grupo partidário na As- 
sembiéia, incluíndo alguns elementos da ARENA, 
dentro de um corolário de pontos de vista idên- 
ticos para atuação independente no plenário e 
comissões técnicas do tivo. A criação dêsse 
nóvo bloco é tida como definitiva, e ainda sexta- 


para 

discussão de sua plataforma e lan de 

manituito JUMtificando tua Canos mm? 
“Prente Ampla Parlamentar” é como se de- 


pação dos deputados Mauro Werneck, Salvador 
Mandim e Caio Furtado de Mendonça, da ARENA. 
Os integrantes do nóvo grupo pugnarão na esfera 
estadual pela defesa dos reais interêsses popu- 
lares, €, no nacional, pela revisão das cassações 
de mandatos, eleição direta e contra a limitação 
partidária. 


este nóvo grupo somado ao Grupo Renovador 
e à ARENA, praticamente dilui a maioria do go- 
vernador, compensando-se as defecções dos qua- 
tro deputados arenistas (José Brétas, Adelson 
Marge, Hélio Damasceno e Mauricio Pinkusfeld), 
que não cumprem as determinações oposicionis- 
tas do partido, com os independentes do MDB 
(Adalgisa Neri, Alfredo Tranjan, Jamfl Haddad 
e Aloísio Caldas). 


O fato aterrador para o sr, Salomão Filho 
— constatação de que sua liderança foge-lhe por 
entre os dedos — foi o episódio do Incidente 
com o Grupo Renovador (constituído de jovens 
impulsivos e totalmente lizados à linha ideoló- 
gica) quando apenas 24 emedebistas assinaram 
o documento de solidariedade ao líder, alguns 
deles apenas por questões de ordem pessoal. 

ARENA ADVERTE — A direção regional da 
ARENA chamou a atenção dos seus deputados 
na Assembléia para o fato do esvaziamento polí- 
tico do Gavérno, advertindo-os no sentido de que 
assumam, agora, a posição de vanguardeira da 
Oposição, senão se verá na contingência de ser 
forçada a apoiar o sr. Negrão de Lima, quando 
a maioria do MDE assumir a posição que deve 


ser do partido. 

Alguns lideres mais responsáveis desperta- 
ram para o fato dos desacertos administrativos 
e políticos do governador e chamaram alguns 
arenistas mais afoitos à ordem, dizendo que não 

imite que Iquer dos integrante dos seus 

( » de nIiçã 
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como convidado de 
Ginecologia e Obste da Universi- 
dade de Cornell, dir 

Fritz Fuchs. O e essor 


Amanhã será entregue o Prêmio 


Joseph, da Faculdade, de Farm c'o da 
Universidade Federal do Rio de Ja- 
neiro. 


* 


RUSH 


Na Guanabara o importador e ex- 


feira no Meia-Noite do Copacabans 
Palace, + Na Guanabara o bachare! 
Marcelo Gomes. jovem banqueiro . 
advogado de prestígio em sua base. + 
O jovem José Arthur Noya e a srta. 
Lourdes Souza Bastos, no dia 18 déste, 
vão contrair matrimônio na Igreja de 
Nossa Senhora da Glória 4 Almoçan- 
do no Vandome o jornalista Wagner 
Teixeira, candidato a vice-presidente 
do Sindicato dos Jornalistas Profissio- 
mais, na chapa com Joel Silveira, + A 
Casa do Pará homenageou ontem à 
sua miss, com um coquetel. + No Clube 
Comercial, almoçava ontem o sr. Jose 
Gomes Carvalho, acompanhado de uma 
ex-Miss Brasil. & O jornalista Manuel 
Goncalves foi visto saindo de casa, & 
rua Constante Ramos, e tomando seu 
automovel Pontiac 1953, Acontece que 
teve que vir de táxi para casa, pois 
velho Pontiac anda cansado e não quis 
pegar. * Ontem à tarde, por volta da- 
16 e 50, o ex-deputado Doutel de An 
drade saia do Avenida Central junt 

mente com duas sobrinhas, + O sr 
Cartas Eduardo Marvins acaba de com 
prar um Mustang. Esta esperando apt 
nas que chegue, pois foi importado, + 
Sendo quase atropelado na Rio Bran 
co, o editor Jairo Saback que está 
ameacando ficar noivo. + Novamente 
na pista carioca depois de passar + 
fim de semana em São Paulo o homem 
de negocios e publicidade, João Dores 
Antigamente Dores era deputado, em 

tretanto, depois de 64, passou a ser so 
mente, homem de negócios, 4 Exec 

lentes as exposicões de Armando No 

gucira e João Saldanha, na televisão 





sobre o problema do futeho! brasileir 
Infelizmente, mão podemos dizer 
mesmas enisa de José Maria Scassa q! 


quando fala oo far svaivxonadamo 


ma 1u se rticipa 


Belém que combate 


analfabetismo 


tais da sua 
so Ministério da Educa- 
ção e Cultura é a Refor- 
ma das Diretrizes Educa- 
cionais, na luta que o Go- 


vérno nte Costa 
e Siva pretende abrir 
contra O betismo 


em tôdas as regiões do 
Brasil. 

O ministro da Educação 
toi a Belém participar do 


Congregação 
com o título de "doutor 
honoris causa", O ar, Tar- 
so Dutra aproveitou a 
ocasião para fazer um de- 
talhado resumo da sua 
atuação frente aquela 


dc Rotativo integrado no 
piano Nacional de Educa- 
ção. 

“Allás — disse o sr. 
Tarso Dutra — quero ma- 





minha satisfação 


Ê 
z 


alunos daquela escola, mas 
foram frustrados pela po- 
lícia que instalou grande 
choque policial na área do 
Ministério da Educação, 
para evitar movimentos € 
desordens que os estudan- 
tes de Medicinas tentavam 
fazer. 


meme em 


pelos dirigentes da CTC, para solucionar 
o impasse financeiro da emprêsa, foi 


Servidor apóia estudante 
na luta por seu hospital 


A União Nacional dos Bervidores PÔ- 
blicos Civis do Brasil expediu. ontem, 
nota oficial, manifestando “de público o 
seu apoio ao movimento dos estudantes 
da Faculdade de Medicina da Universi- 
dade Federal do Rio de Janeiro que ba- 
talham neste instante pela conclusão das 
obras do Hospital das Clínicas, localizado 
na Ilha do Fundão”. 

Diz que, “num país e principalmente 
num Estado onde é notória a falta de 
hospitais, torna-se necessário que nos 
unamos & todos aquéles que empreendem 
campanhas justas, que visem & sanar tai 
estado de colsas, 


Lembra a todos que “o Hospital das 
Clínicas acompanha lamentávelmente o 
lento processo de instalação da Cidade 
Universitária, impedindo que a cidade do 
Rio de Janeiro ganhe um centro de ex- 
pertência prática para os estudantes de 
Medicina e dois mil leitos para uma po- 
pulação tão carente de recursos hospi- 
talares”. 

Ressalta que “há 30 anos a obra vem 
se arrastando e o movimento do Centro 
Acadêmico Carlos Chagas pela sua con- 
clusão merece o apoio irrestrito de todos 
os setores profissionais”. 


OCULISTA 
DR. SERPA (JOSE) 
CLINICA E 
CIRURGIA 
DIARIAMENTE 
Das 12 às 17 horas 
Rua Buenos Aires 2U4 
8/ 201 — Tel 43-0500 












cidade, o nôvo diretor do 













Nina desafia 
Marinho a negár 
suas denúncias 


como o 


sando as minguadas ver- 
bas que diz ter na sua Se- 
cretaria para pagar maté- 
rias nos jornais que nada 


fismas. 
DESFAÇATEZ 

O sr. Nina Ribeiro afir- 
mou à TRIBUNA que o 
mais chocante em tudo o 
que vem ocorrendo na Se- 
cretnr'- de Saúde é a des- 
taçatez do seu titular em 
dialogar e discutir os pro- 
blemas de saúde do Es- 
tado, quando os hospi- 
tais estão desaparelhados, 
quando o sistema está 
truncado, 

“Enquanto jaso, o Go- 
vérno gasta suas verbas 
na compra de espaço de 
tempo nas televisões ou 
faz inaugurações bufôni- 
cas, caricatas, de um Go- 
vêrno opereta, que não se 
peja inclusive de se des- 
dizer e de pedir desculpas 
por um projeto que san- 
cionou e néste momento é 
let, Govêérno sabujo, que 
não tem espinha dorsal, 
que não tem sentido mo- 


diante dos poderosos”, 

Mais adiante o sr. Nina 
Ribeiro disse que, no que 
se refere às inaugurações, 
na Guanabara, daqueles 
que primam por dizer que 
não há verbe, atinge, real- 
mente, a um indice inqua- 
Hficado. 


pavimentos, cortando fitas 
e espoucando champanhas, 


difamatórias 
as referências feitas pelo 


"deputado Nina Ribeiro em 


programa sem patrocina- 
dor, na Televisão Tupi, no 
da 22-6-67, reiteradas na 
imprensa, o secretário de 
Saúde do Estado da Gua- 
nabara, sr. Hildebrando 
Monteiro Marinho, repre- 
sentou no Procurador Ge- 
ral da Just'ça para que O 
deputado seja 

criminalmente. 

O deputado Nina Ribel- 
ro, naquela oportunidade, 
têz severas críticas à ad- 
ministração do sr. Hilde- 
brando Monteiro Mer'nho, 
inclusive afirmando que 
na Secretaria de Baúde 
estava ocorrendo uma sé- 
rie de irregularidades e 
que o serviço de saúde no 
Estado estava beirando, o 
caos. 


Franco sobrevoa a cidade 
para corrigir o trânsito 


Depois de sobrevoar boa parte da do Departamento de Trânsito do Estado 


to 
de Trânsito, comandante Celso de Melo o MERANSTA, 


ficou abismado com a 


| 





Franco, constatou que havia um grande 
congestionamento no Viaduto dos Mari- 
nheiros, enquanto observou outras irre- 
guiaridades, 

O comandante Melo Franco autori- 
sou o retórno da mão dupla na rua Sal- 
vador de Sá, devido ao congestionamento 
na Júlio do Carmo, tendo também afir- 
mado que nomeará uma comissão para 
estudar e realizar um plano de melho- 
ramentos e modificações no trânsito ca- 
rioca. 

CONFUSÃO 

Quando sobrevoou a cidade esta ma- 
nhã, acompanhado do dr, Gerardo Pena 
Filho, diretor do Berviço de Engenharia 


“confusão” e a desordem que está ha- 
vendo no trânsito carioca, e disse que 
fará o possível para acabar com a “ba- 
gunça”. 

A primeira medida tomada pelo nôvo 
diretor, para acabar com a desordem, se- 
rá « proibição para que os táxis não apa- 
nhem mais passageiros na mão esquerda 
das ruas e para dar vida à sua ordem 
trá, hoje à noite, inspecionar os PMs na 
Av. Rio Branco. Contudo, declarou que 
não haverá nenhuma “blitz” ofensiva 
contra os motoristas da Guanabara (sem 
excluir, óbviamente, a multa), contra- 


rtando desta forma os métodos e os prin-. 


cípios do ex-diretor, coronel Fontenelle. 


Moradores de Jacarepaguá 
pedem saída de “prefeito 


Os moradores da Estrada do Pau da 
Fome, em Jacarepaguá, entregarão, hoje. 
um abaixo-assinado pedindo a demissão 
do administrador regional local, sob & 
alegação de que êle não tem se preocupa- 
do com os problemas do bairro como le- 
gitimo “prefeito”. 


Dentre os problemas existentes, des- 
taca-se uma ponte que liga & Estrada do 
Pau da Fome ao resto do bairro, que toi 
destruida com as enchentes de janeiro do 
ano passado e que até o momento ainda 
não fot reconstruída, muito embora exis- 
ta verba e tenha havido concorrência 
para sua construção. 

DESCASO 
Além da ponte destruída, 


blemos afligem moradores de Ja- 


outros 


A revolta dos moradores é provocada 
pelo descaso do administrador, que sé 
comparece à AR uma vez por semana 
e quando procurado por alguém, que de- 
seja reclamar sóbre os problemas, me":- 
da informar que não está. 


A ponte da Estrada do Pau da Fome, 
que foi destruida pelas enchentes de ja- 
netro do ano passado, deixa os morado- 
res do local sem comuniesa,Ão com o res- 
to do bairro, fazendo com que éstes se 
desioquem à pé para conseguirem, cuu- 
dução. Para a reconstrução dessa ponte 
tol aberta a concorrência pública e lbe- 
rada a devida verba, entretanto, apesar 
de tódas estas providências aínda não 
toi feito qualquer reparo. Acreditam os 
moradores que a verba designada para 
a reconstrução tenha sido desviada pele 

trador para outros setures. ape- 


a * 


cruzeiros antigos 
cunhagem já foi iniciada 


E 
ê 
E 
5 
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com a programação 
terminada pelo diretor 
da autarquia, comandan- 
te Nélson de Almeida 


res de um, dois e cinco 
centavos será empregado 
aço inoxidável e nas de 
cinglenta centavos e um 
cruzeiro nôvo, níquel puro. 


O serviço de cunhagem 
está sendo executado por 
dez máquinas, acreditan- 
do os técnicos daquela re- 
partição que é possível 
uma produção de dois mi- 
lhões de moedas diárias. 


Oficinas da 
Central ficarão 
em Três Rios 


Ameaçados com & €X- 
tinção de seu local de tra- 
balho, a 13.º Inspetoria da 
Locomoção da Central do 
Brasil, sediada na cigade 
fluminense de Três Rios, 
os ferroviários convidaram 
o presidente da Rêde Fer- 
roviária Federal, gen. 4n- 
tônio Manta, o superin- 
tendente da Centra! do 
Brasil, eng. Pedro Afonso 
da Rocha Santos e o che- 
fe do De ento da 
Locomoção da Cent'al, 
eng. Aldo Marsill, para 
uma visita, no domingo 
passado, à IL-13, onde se- 
riam verificadas as condi- 
ções de operação de suas 
oficinas. 


A [L-13, segundo infor- 
mação prestada pelos pró- 
prios ferroviários, tóra 
praticamente extinta pela 
admin'stração anterior da 
Central que justificava & 
medida pelas condições 
inoperantes em que se en- 
contram as suas oficinas, 


No entanto, o próprio 
presidente da Rêde Ferro- 
viária Federal, visitando 
as oficinas e demais de- 
pendências da IL-13, con- 
clulu pelo seu aproveita- 
mento, podendo ser usada 
na recuperação e monta- 
gem de carros de bitola 
estreita, O gen Manta es- 
téve, também, na Escula 
Profissional “Jorge Fran- 
co”, onde examinou os 
trabalho: de torneamento 
feitos pelos 121 alunos da- 
quela escola, a qual, anusl- 
mente, forma uma média 
de 30 técnicos, já tendo 
formado centenas de pro- 
fissionais desde sua fun- 
dação em 1939, A escola é 
airigida por um descen- 
dente de indíanos, prof. 
Qwamy Vivelkonda Pan- 
dorf. Depois de visitar & 
escola profissional, o gen. 
Antônio Manta e as de- 
mais autoridades ferro- 
viárias estiveram, orlenta- 
dos pelo eng. Alberto Nas- 
cimento, cheto da IL 13, 
em uma oficina de recons- 


trução de vagões e em ou- 
tra de recuperação de pe- 
cas. Logo em segu da, €s- 
tiveram | almoxarifado 
e. finalmente, no ambu- 


tárt Depois da inspe- 
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Sindicatos 
& Previdência 


Aposentados 


reivindicam 


Social avolumam-se em todos os recan- 


transcrevemos, hoje, carta 


tem direito, como todos os demais aposentados, na 
enrarhuça 70 por cento dos níveis vigentes do salário- 
o. : 

Diz o aposentado que, de acórdo com a lei, tôdas 
as vêzes que fôr elevado o salário-mínimo, haverá 
um reajustamento nas aposentadorias e pensões, de 
a que a importância do benefício não seja 
inferior a 70 por cento do nível de salário-minimo 
regional. , 

O decreto 60.501, de 14 de março de 1967, publi- 
cado no Diário Oficial de 28 de março déste ano, 
referente à nova redação do Regulamento Geral da 
Previdência Social — decreto 48.959-A, de 19 de se- 
tembro de 1960 — cita no seu artigo 38: “O valor 
mensal da aposentadoria e do auxílio-doença não 

ser Inferior a 70 por cento do salário-minimo 

do trabalho do segurado, nem a pensão por morte & 

35 por cento do mesmo salário, observado quando o 

segurado que contribuiu regularmente com base no 

salário-minimo diferente do mensal, o disposto no 
parágrafo do artigo 37”. 

- Está dito, portanto, pela lei, que tôóda vez que 


Ê 


sentados. 


Como determina a lei, os aposentados têm direito 
aos 70 por cento do nível de salário-mínimo a par- 
tir da vigência dos novos indices. O ministro Jarbas 
Passarinho, o defensor da estatização do seguro de 
acidentes do Trabalho, e o presidente Artur da Costa 
e Silva precisam acabar com essa anomalia, rotina 
na Pasta do Trabalho e Previdência Social, que é 
o retardamento por três meses, de um direito líquido 


e certo. 
INQUÉRITO 


Já constituida a comissão de inquérito que vai 

as denúncias formuladas na Assembléia Le- 
gislativa do Paraná, pelo sr. Dalton Paranaguá, se- 
Govérno Estadual. O ato do 
de Oliveira, foi publi- 
cado no boletim de serviço 
taria tomou o número 734. O processo em causa re- 
cebeu o número 1.223.340/67. 


Segundo as denúncias do secretário de Saúde, 
confirmadas perante O Legislativo paranaense, esta- 
ria havendo desorganização nos Serviços de Assis- 
tência Médica Domicilar de Urgência e ambulatorial 
(SAMDU), e que os médcios e diretores de casas de 
saúde desconheciam as normas de serviço baixadas 
pela administração do INPS. O secretário não va- 
cilou mesmo em afirmar que “há, na previdência do 
Paraná, a corrupção, o subórno, o desvio de dinheiro, 
tráfico de influências, o descaso administrativo”. 

O denunciante ficou de apresentar a documen- 

comprobatória das trregularidades, em reu- 
nião secreta da Assembléia Legislativa do Estado do 
Paraná, por se tratar de expediente confidencial. 


vai promover, a partir de 
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Israelenses sob fogo sírio e sabotagens 


egípcias amea 


Cabeça de 
Moisés Tchomb 
pedida na África 


ADIS ABEBA, MADRI, 
KINSHASA E ARGEL — 

Enquanto Tchombe es- 
tiver em [liberdade não 
poderá haver tranquilida- 
de no Congo e sua prisão 
é a revanche de Patrice 
Lumumba, mártir da in- 
dependência africana, as- 
sassinado pelo homem da 
secessão de Katanga (Mol- 
sés Tchombe), que foi per- 
nicioso para a África. uma 
vergonha para o nosso 
continente e por isso deve 
ser julgado, afirmam os 
meios oficiais de Adis Abe- 
ba, sôbre o segilestro do 
ex-governante congolês 
raptado quando. em com- 
panhia de uma secretária 
londrina, efetuava um vôo 
de férias até a capital bri- 
tânica, 


FP e TRIBUNA 


Em Kinshasa, o escri- 
tório político do Movi- 
mento Popular de Revolu- 
ção do Congo, manifestou 
"sua inquietação diante 
das pressões das chance- 
larias ocidentais sobre a 
Argélia, para impedir a 
entrega de Tehombe à jus- 
tiça congoleso” Em co- 
municado à Imprensa, O 
partide político congolês, 
fundado pelo atual presi- 
dente general! Mobutu, 
proclama que *o Congo 
sempre foi vítima de tn- 
gerência estrangeira e-que 
tôda a Intervenção nes- 
te assunto (extradição de 
Tchombe) será considera- 
da como um ato de ant- 
mosidade em relação ao 


povoscongolês", 


Japão: China 
explode nova 


Bomba-H 


PEQUIM — 


A China realizou uma no- 
va experiência nuclear on- 
tem e acredita-se que expe- 
rimentou ainds um foguete 
balistico Intercontinental, 
anunciou a agência japonê- 
sa “JJ Press”, citando fon- 
tes € 

A agência acrescento que 
esta prova foi de pequeta 
potência, ocorreu em Lp 
Noi na província de Sin- 
ktang, sã 8.30 horas locais de 
ontem. Trata-se da sétima 
experiência nuclear chinesa 
e não pôde ser registrada no 
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INÉDITO 


FP e TRIBUNA 


Japão, da mesma forma que 
ocorreu com a sexta, 


informação da agência ja- 
ponêsa “Ji” segundo a 
qual a China efetuou uma 
explosão nuclear. Imterro- 
gado & o -V0Z 
da Comissão de Energia Atô- 
mica dos Estados Unidos, 
afirmou que nada tinha a 
declarar. Por outro lado du- 
rante sua entrevista com à 
Imprensa, o a-voz do 
Departamento de Estado não 
fêz nenhuma alusão a uma 
eventual ência  chi- 
nesa, 








EUA fêm 225 
baixas só num 
ataque vieicong 


SAIGON e WASHINGTON 

Os “marines” norte-ameri- 
canos sofreram ontem cér- 
ca de 255 baixas, entre mor- 
tos, feridos e desaparecidos, 
nos combates real Os nO 
setor de Con Thien, ao sul 
da goma  desmilitarizada, 
com wma companhia norte- 
vietnamita, segundo anun- 
clou-se oficialmente em Sal- 
gon. Pouco msis ago sul, na 
estrada nacional NR 1, en- 
tre Hue e Da Nang, um com- 
boio governamental de cem 
caminhões, escoltado por 
tuas companhias de infan- 
taria, calu numa emboscada, 
sendo que não foi informa- 
do o número de baixas. 

No Victnã do Norte foram 
derrubados trés caças bom- 
bardeiros norte-americanos, 
dois F-105 “Thunderchiaf” e 
um as “Sky-Hawk”, tota- 
Hzando assim, segundo os 
dados dos Estados Unidos, 

95 aparelhos derrubados 
pela defesa antiaérea norte- 
vietnamita, As fórcas norte- 
americanas, por sua vez, es- 
tão preocupadas com a cres- 
cente potência de fogo dos 
vietcongs. tal a precisão 
com que atiram e a multt- 
plicidade de armes de longo 
alcance de que dispõem 
MAIS COMBATES 

Cinquenta e quatro viet- 
congs ou norte-vietnamitas 
e dezenove soldados norte- 
americanos morreram on- 
tem, num combote que du- 
rou mais de olto horas. 

Duas po erra do Viet- 
cong e soldados norte-viet- 
namitas. entrincheirados nu- 
ma aldeia, enfrentaram uma 
companhia da Primeira Di- 
visão de Cavalaria Aero- 
transportada dos EUA, a 18 
quilômetros no noroeste de 
Dong e a 500 quilômetros ao 
nordeste de Saigon. 

Um caça-bombardeiro nor- 
te-omericano “F-105" Thun- 
derchief foi derrubado on- 
tem pela defesa antiaérea 
norte-victnamita próximo do 
passo de Mu Gia, no cami- 
nho de Ho Chi Minh, O pi- 
lóto foi resgatado 

Núás incursões aéreas efe- 
tuadas ontem no Vietnã do 
Norte, os pilotos norte-ame- 
ricanos eslculam ter redu- 
zido ao silêncio, ou destrul- 
do, duas rampas de lanca- 
mento de foguetes terra-é 
"AM", situadas a Me B 
quilômetros, respectivamen- 
te, de Hanól. 

Quatro embasamentos da 
artilharia antiaérea também 
foram destruídos; um a 52 
quilômetros de Hinói. um 
outro na mesma região, e os 
dois restantes a 33 quilôme- 
tros ao noroeste de Dong 
Hol. 

MACNAMARA 

Anunciou-se em Wash- 
ington que o secretário de 
Defesa norte-americano Ro- 
pert | Mrcnamara viajerá 
provavelmente esta semana 

ra Saigon, a fim de exa- 
minar “in loco” perdidos ur- 
sentes de mais efetivos mi- 
litares para a guerra do 
vietnã, conforme solicitação 
do general Willam West- 
moreland, comandante-chefe 
das fórceas dos EUA no &u- 
deste Astático. Atualmente 








TEL AVIV, NAÇÕES UNI- 
DAS, CAIRO e WASHINO- 
TON — 

Está cada vez mais in- 
sustentável a situação de 
Orlente Próxi- 


fizeram explodir ontem um 
trem da linha Aanatars-El 
arish, a 30 quilómetros do 
Canal de Suez, e, com a in- 
vasão de unidades sírias nã 
tinha de cessação de fogo, 


a guerra poderá 
qualquer momento se a As- 
sembléia Geral das Nações 
retirada 


ocupados pelas armas. 


Em Jerusalém, o 

israelense das 

Exteriores, Ysrael Gulill, de- 
clarou que uma resolução 
da ONU que Ignore as exi- 
gências da segurança de Is- 
rael será imoral e que seu 
pris não se sentirá obrigado 
a cumprila. A seguir fêz 
às principais 
tem 

Na 

não pôd 


impediu os bombar- 


de abrir o estreito de Tiran, 
depois do bloqueio de Nas- 
ser “Por isso — acentuou O 
ministro — não nos retira- 
remos dos territórios ocupa- 
dos, enquanto não houver 
perspectivas de par”. 


VERSÃO CAIROTA 


No Cairo, -voz ofl- 
cial do nte Nasser 
afirmou que se tem conhecl- 
mento de um plano isme- 
lense, para s utilização de 
pretexto 


Canal de Suez, a 
abrir novamente o caminho 
maritimo pars os navios 
internacioneis. Acrescentou 
que éste fol o principal mo- 
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cam reiniciar a guerra 


TRIBUNA 
no mundo 


FP e TRIBUNA 


tivo do retôrço de sufs de- 
fesas, com a substituição de 
unidades regulares por tro- 
pas de choque ao longo do 








dos dois últimos dias, con- 

venceram as autoridades 

Sea ia do pi 
rigo res] da a 

e age rito DPA e TRIBUNA 





RUSSOS AUXILIAM 

suas tropas, , | GUERRILHAS 

ic rg 
do 


as ações bélicas que prosse- 
guem há três dias na região da Toiiándia, Tua 


oriental do Canal de sua 
acentuando que “a eventua 
ocupação da margem Ocl- 
dental do Canal não apre- 
senta problemas militares 
sérios” ' 


ponto do gm de Port tô de eia 
fenses Parece Ecóranão, | Ma É suma não 
que + lts age lit” | elis necesári, err 
res 

tórças isrmelenses e egip- centou Elttikachom. 
cias. nas marganes do MORTOS NA COREIA 
até EL Ta. — Des : ' 
NAS NAÇÕES UNIDAS Coréis do Norte pe 


o representante trancês 
na Assembléta Geral Extra- 
ordinária da ONU, Roger 
Seydoux, anunciou que seu 
pais votará a favor do pro- 
jeto de resolução dos paises 
“não comprometidos”, embo- 
ra êto já tenha sido nova- 
mente modificado, não se 
fazendo menção para que 
“o Conselho de Segura 

examine os problemas pol- 
tico g do Oriente Médio. de- 
pois da retirada das fórças 
armadas israclenses”, mas 
que pede a retirada de Is- 


tem, nas proximidades vn 
fronteira que separa as 


nos que haviam fugido anós 
êsses ataques estão sendo 
procurados pelas fórgas do 
Sul, que procedem 8 ope 
racões de limpeza. 


JACQUELINE COM O 
PAPA — Jacqueline Ken. 
nedy, que se encontrs 
atualmente em férias ra 


rael para as posições ocupa- 
pa a unho, Irlanda, com Seus dois f- 
ie ocado lol E lhos, será recebida pelo Pa- 
pm, dentro de breves dias. 
na feira 
trá Cork ( 


dins. antes de regressar à 
Trlanda, 


MARCHA CONTRA O 
MEDO — A “Mercha Con- 
tra o Mêdo” de James Me- 
redith é cada vez mais pe- 
nosa e o valente negro 
com os pés inchados é co- 
bertos bólhas, decidiu 
terminá-la Da próxima eta- 
pa em Canton. Meredith 
tinha, em 








a in 


do, ponto de partida de gun 
marcha pelo Su) dos Esta: 
dos Unidos, de dirigir-se pa- 
ra Jackson, capital do Mis- 
sissinpt, situnds * 40 quilo 
metros no Bu] de Cantão 


COSTA E SILVA AGRA 
CIADO O presidente 
brasileiro. marechal Artur 
da Costa e Silya. fot esco- 
Ihido para receber o prêmio 
anual “Colosseo D'Oro” 
destinado a recompensar 
uma personalidade política 
que se tenha destacado por 
sua amizade pars com a 
Itália O prêm., criado pe- 
lo organismo de turismo 
italiano. agradece go presi 
dente brasileiro “especin)- 
mente unido à Cidade Eter 
na” por sem interâsse pels 







































— Seis he | 


duas Corélas. asunciou-se | 
em Seul. Nove norte-corea | 


tenção, ao sair de Hernan- | 
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| 









No Estado do Rio de Janeiro 
12 de agôsio / 3 de setembro Telefone: 36-4771 


NITEROI (Da Sucursal) — Os entendimentos para PESCA Ê 

ESTADO DO RIO o acordo entre o MDB e o Executivo estão encontrando Promovido pelo Clube C 
dificuldades na propria ARENA, pois ponderável par- meia Divisão de Caça e Anne Mp Ara A fiscalizado 
cela do partido receita que os benefícios a serem CO- cuitura, será iniciado no próximo dia EE OA Laos de 
lhidos pela Oposição, venham a prejudicar os adeptos Jaconé, em Saquarema H a 15, na Lagoa de 
da política situacionista. Várias reuniões têm-se rea- Pesca, Equipes de ir My Praga Fluminense de 
Jizado, mas os resultados são desanimadores, pois o sr. ma e de outras cidades do ção ralos po 


do a IV Convenção Nacional dos Bancários Geremias de Matos Fontes vai deixando a iniciativa ; 
o realizará, este mês, na Guanabara, com a do diálogo aos deputados, não tomando qualquer de- e ora do certame, que vem despertando grande 


participação de representantes de todos os Estados. | cisão para a materialização dos objetivos do chamado 
pm grupo dos novos do Movimento Democrático Brasileiro, 

i já que os mais antigos e radicais nas críticas ao Pa- 

á jácio do Ingá, estão contra a aliança, preferindo con- 

tinuar apontando os defeitos da administração esta- 


dual. Tal atitude interessa, aliás, à Aliança Renova- 


para Dirigentes Sindicais. Comerciários da Gua- 
nabara e São Paulo vão encetar Pagers: conjunta 
tra a prorrogação da jornada 
pane ui popu dirigentes sindicais da categoria, cario- 
cas e paulistas, fot realizado em São Paulo. f O 
deputado Francisco Amaral (MDB-São Paulo) e pre- 
sidente da Comissão Legislativa Social da Câmara 
dos Deputados apresentou requerimento e informa- 
ao Ministério do Trabalho e Previdência Social, 
que informe se existe contrato coletivo de tra- 
balho entre o Sindicato dos Aeronautas e o Sindicato 
da respectiva categoria econômica, estabelecendo res- 
trições à admissão da mulher casada e a demissão 
das que contratam matrimônio. + A CONTEC está 


os efetivos norte-america- 
nos elevam-se a 445 mil sol- 
dados. e Washington se pro- 

a manter all 470 mil, 
até o fim do ano, 


capital ttaliana, assim co 
mo velo múmero crescente 
de turistas brasileiros que 
8 visitem 

















PAGAMENTO 

O pagamento do funcionalism 
E smo público relativo = 
maio, prosseguirá hoje, quando, de acórdo com tabela 
elaborada pela Divisão de Tesouraria da Secretaria di 
Finanças, receberão, através do Banco do Estado, os 
professóres de ensino primário inscritos nos livros di 
4€ à 48. Amanha, último dia de pagamento, receberão 
os professóres primários dos livros de números 49 a 51. 

CONCURSO 
O diretor do Departamento d 
Z e Difusão Cultura 
jornalista Gastão Neves, anunciou que o regulamen! 


dora Nacional que alega ser eta merecedora de maior 
participação no Govérno do que o MDB. O deputado 
José Bismark, por exemplo, um dos vice-lideres do Go- 
vêrno, defende a entrega de Secretarias à ARENA, inte- 
grada no esquema do Palácio do Ingá, sómente pelo 
deputado Luiz Brás, secretário do Interior e Justiça 





O “staff” do sr. Geremias de Matos Fontes é consi- do concurso sóbre a vida e obra de N 1 r 
derado corão técnico, Mas o MDB não desanima, sa- lançado nos próximos dias a % Nin Peçanha st 
nendo antecipadamente dos obstáculos a serem ven- natuúráis A esa rt : tas Poderão concorrer qutór 

| cidos. A Assembléia Leristativa está em recesso jesde ' Cantos pestana o; do Es ado do Rio, exiecind( 
| Avé o dia primeiro e até dá, não haverá possibilidade ds ório rtumi alas . roger o mit dois am: t 
tposén! , s , ] ) 005 tabelecidas no inicio da mM a 2 temer . o 
ministr ) ent status MDB na Oposição e ARENA formar- 
Pass o pol do ao jado do Govi esperando ambas as agrem: TURISMO 
que reatuste cões maior participação no esquema administrativo A Promocentesr reanizad ; 
psdb epson CONCORRENCIA indo Asi ERA na a e NONE 
So sr dai e o. 


tancou 
x 
A 


ontem, às 17 
coquetel rr ad , 
Ju 1 1 tLIZaGgo na 1 nd 


Estradas de Rodagem realizar 


abertura 





GILBERTO CUNHA 






















































mento de 
+a João da Silva recebeu a ser 
vinte ' 

“prezado gmigo. 

Quero. primeiramente. 
deser-lhe, € dO “eu À , 
colaboração que têm dado ao 
nosso Departamento 

peporto-me principalmente 


hs sugestões que vS me d- 
rgtu através de sua coluna do 
cum 97 próximo 
Nessa Ocnstão, permito-me 
comunicar tá as enca- 
minhet às 4 esperializa- 
estudo 


qus para o necessário e 
se nossível. Imediata execução. 

£ com muito pager que me 
etrijo a VS vara lhe dar es 
tus informarões. not é nosso 
chiotivo  prerínuo estabelecer 
entanto nermanente "om todos 
ne mueimm colnborar com 
eta cidade. 

Esverando contar sempre 
om suas veltosas ubservanões, 
mberrevome. atenciosamen- 
e — Celso de Melo Pranco 

diretor”. 

q da R — Orstamente sur 
nepenidos com q menss gem 
*5 comandante crise franco: 
cio se propõe a acolher as 
eiticas e gucentães até mes” 
mo do mota vigora colunista 
*4 onosinão PO govÂmo cario. 
ea MUNCOMOR de tnesa morte, 
escutenarlhe o nosso 
na 4 ateihoir q urte de cone 
naras no moTpas, ac aseumir 
e atti-iimo Departumento de 
Tríncito, 


capacidade de 


tável, 

o contrato de financif- 
mento, do valor de 14 mi- 
Drs e 450 mil dólares, foi 
» inado em Brasília, pelo 
P estdente Costa € 
d «nte reunião ministertal. 
A: obras em Portaleza se- 
ti, executadas pelo Serviço 
Autônomo de e Esgo- 
to: do Ceará * vem & 
ernsirução de uma estação 
é tratamento, 16 novos FPe- 
a rustórios, subadutorss. rê- 
é" de distribulcão de e 275 


artiômetros, estações cleva- 
Urias e à instalação de 80 
bi'rômerros. 


lhões de cruzeiros ant'gos, 
serão totalmente emprrga- 
Jos mc profeto da conclu- 
cao da autora do AcArane, 
so gtnalmente “em caon- 
+ade para fomeeer fcua 
rave) a sômente 150 mm) 
Wiiartes de portelez? O 
e--vlco Autônomo de água 
e T-gotôs ISAAGEC) prevê 
te córmino das obras pars 
r 7) oerstão em que 7 
* tohitantes poderão Ser 
amistecidos, 
srmgndo estatteticia reve- 
|odsg recentemente. portale- 
s torh 990 mil nabitantes 
em 1970 teto é non de tô 
da « ponulasão do ceprá A 
rarttr donpele ano O govir- 
no pprronco naseará q exe 
cotar uma ontra etaoa do 
jeto À fim de ampliar 
mala 190 mil metros 
únicos diários à cameida- 
do nha +actimento de sora 
ennital are, com 
so 4 míhão € s00 mil nã 
riantes poderão ser atendi- 


408 
o Sunerinten- 


do SAAGEC, eNse 

tojo senford. au” ha 

sistema de ata strel 

te poralem Jimita- 

à cnmpetiade de “8 mi 

de Vtros arar'os de 

coprindo anteamert? 

sm entro da cidade 

Co as oNrTs que SA ser 
ig Tas nreavá 


- 








da Con | 
rado 


RIO DE JANEIRO, 4 DE JULHO DE 1967 


CUNAB fiscalizará Iarmácias: 
primeir 


Plano do Carvão 


SC 


A futura using entarinense 
dever À overar som carvão na- 
cional. contribminto pars O 
anroveitamento integra) fá 
na primeira fase oe projeto, 
dos rejeitos piritogne nriundos 
do beneficjamento do carvão: 


PIRITA 


santa Catarina apresenta 
ocorrências carbonifecas su 


po 8 1,2 bilhões de tone- 
ndas. Na lavegem do carvão 
feita nas minas a pirita car 


bonosa é separada constituin- 
do uma apreciável tente de en- 


Os ministros Mário Andreag- 
za e Hélio Beltrão assinerão, 
hote. contrato com € consórcio 
vencedor da concorrência Par 
ra os estudos finais de viabi- 
jidade técnico-econômica ds 
ponte Rio-Niterói. 


Na mesma ocasião será as 
ginado o contrato entre O 
DNER e o FINEPE destins- 
do ao financiamento dos estu” 
dos de viabilidade Estarão 
presentes ao nto Os governar 
dores Negrão de Lima € Ge 
remias Fontes As firmas veB- 
cedoras são a Eletre Projeto 
Berenhauser Escritório Técr 
nico Noronha e Hiowaró & 
Needjes. esta última nortes 
americana- 


Bem-Estar do 
Menor fêz malor 
festa junina 


A Fundação Nacional do 
Bem-Estar do Meno; realizou, 
em Quintino. a mu! festa jo- 
niog deste ano, que contou 
com a presença de quatro mil 
jovens. Compareceu um pú 
bilico alegre que intou rhdas ns 


jeprndâncias também estêve 
peosente o minis nterino 
da Justica mntadade to Jul- 
no de Mecnten € MP stdente 
ds Fur eo ams totem di 


storog tun cdará rios 


ENXOFRE 
“Esses reservas são de im 
portância especial o Bra 
mi geo 
tendão Ru 2 7 

m im 

pende io tro Rem 


Jheiro da Associarão Brasilet: 
ca ds Indústria Carmacâutica, 


Ivo Argus e pelo secretário de 
Aorinuttura de Jão Paulo ar, 

erbert Levy 

Segundo o relstório envisdo 
pelos secretários À subcomig- 
são. “a «imnles inclusão de 
mais uma unidade De sistema 
bancário ofimial nãn resolveria 
o problema do financiamento 
da produção rural, sendo nes 


a “blitz” é dia nove 


cificas que impediram um tra- 
aos tomã- 


bancus tradicionais 

A distribuição 10 crédito ru 
ral. strsvés de pancos de de- 
senvitvimento come o Banco 
do Nrrieste do Brasil, º Ban- 
co da Amazária c o Banco 
Rreinnal de Brosília não sa 
tistaz em absoluto files impe- 
dem a efetivação Je uma e 
tica naciona] de sgricul . 
entretanto, a distribuição dos 
recursos através désse Banco 
Rurol Agricola. na forma pro- 
posta. e mesmo vinculado ao 
Banco Central 44 Revública 
em seus esne-tos monetacistas. 
é condenável”, 


CM só em learia 


ceiro” 
A CONFIRMAÇÃO 

Denois de lemhrar que há 
mais de um ano fizera o prog- 
nóstico de me O TCM benef!- 
claria os fistados produtores, 
enquanto que os consumidores 
— & maloria — tertam dife 












1 — Sacaria nova, 


31-1-€7, para pagamento em 90-11-67, 


de 1% no mês; 


£ — Nitrocálcio, com prazo de recebimento de 
duplicatas após 105 
co) dias contados a partir da data de suas emissões, isento 


31-7-67, vencimentos das 


Ge juros; 


nos Serviços Rerionais de 
jurisdição se situerm. 


——— — 


——e—— 


INSTITUTO BRASILEIRO 
DO CAFÉ 


AVISO 


O Instituto Brasileiro do Café comunica às Cooperativas 
de Cateiculinres, devidamente registradas na sua Divisão de 
acham reabertas, através do Departa- 

mento de Assistência à Cafelonitura, as seguintes operações 


com prazo de recebimento de propostas até 


cido dos juros de 10% ne ano, 


As interessadas encontrarão as normas dos financiamentos 
Assistência à Cafeicultura, sob cuja 


Rio de Janeiro, 4 de Julho de 19 
HORACIO SARINO COIMBRA 
Presidente 


TT ——— 


culdudes. mesmo estabelecen- 
mota alta, O sr. 


clalistas no 

“A finalidade desta convo- 
encão é para que seja feito 
um nóvo estudo € a conter 


tese da convocação, por parte 
dor governantes. não dos ted. 


ricos. para cargos de direrão, 
mas de todos arubles servidos 
res com exneriência sufiten- 
te. com conhacimento prático 
adquirido no trabrlho ro sore 
viro público, porque só êsses 
é que podem analizar com 


exatidão e precirão,os efeitos 
de leis feitas por teóricos” = 
cometa. 


acrescido dos juros 


propostas até 
toento e etm- 





RELATORIO RESERVADO 


Carta Econômica Confidencial 


poi ODAS AS QUINTAS FEIRAS 
| 


de 
RODRIGUES VALLE 


| HEDYI 
| + MN FLÇA LTUNOMIÇA 
ds MEN IUS 
ds Ok DENINC DAS CONÇOSDATAS 
Exetesivamente narr assinantes 
DT au Ne r neser A RT tp Ce 
setembro 4) - 13º — Telefones we e 22 650% 


is 


COLUNA 


| - O FATO ECONÔMICO 


, senão a 
musicos. vitima, da póliioa, euirânuioa 
todo o mundo o sabe compa- 
nhia Sid nal E não 
prol mtu comportamento que 


Depois da 
ctivos 


cujos ob 
a destru 


prega 

gnos de parslisacão foi ela entre- 
gue aos técn'cos da 
derúrgica Nacional 





H - O NEGÓCIO 





Já me 


ra obter & 


milho. Para se ter idéia 
acontecer, basta citar 
ções 


lhões 


Uritom os 


govérno Dal Pd 


1 - Bancos abarrotados de 


dinheiro 


de 5%, ou 


Em des:mbro, 
bancários já cr» bastan 
o mês de maio, a elevação 
gembro atinge a 30%. Incrível. mas 


a, superior à queda 


como de sabe, o saldo dos depósitos 
te aito, disso ao findar 
verificada em reinção a da 
v'rdadeiro, 


— 


Presidente Costa e Sil 
inicia ums campanha 

revkão preço do 
do que vai 
as cota- 
m no in- 


é que repita O gra- 
govêrno pas- 





TRIBUNA - PÁG. 7 


de HEDYL RODRIGUES VALLE 


deram algumas horas de trabalho 
inverno Mrtiião da a Tão 
dimento de visando sua Tê- 
cuperr ção. 


Depois de dois meses do e 
no Cosa e Bllva, a Usina 


tão sendo revistéos Codig, ta- 
ros ind 


mte de equipamen 
trict:. com e emnervicão sinde de 


térmicas de Companhia sid-rúrgi- 


concedidas 
rúrcia. não retat'vamente estrel- 
tas, tendo em vista & amplitude 


4 


| Siderúrgica Nacional recupera Mogi das Cruzes e é castigada 


O st Nestor Jost que 


ser sensível & situação como "ssa, 
embarcou nara O estrangeiro: úrge 
pois a interventão di do pre- 

e qu o) 
assassinato da Riderú « Iimfetrdo 
pelo senhor Roberta Comunas não 
se cnreretise nas nóvo 


a: alnção noro o caso do milho! 


de vida da não 
do vida da Dorado aa: O 400 
acontecer, se O atual 


cgass; 
indir, 
o lie 

É 


ocorr!d- mo ano pasado: 2) a = 


no Tretituto do Acârar e do Alero) não é o sr 
jost numeado velo govêrno, Na 


do instituto é o sr. Ollv 


Evaldo Mo 
verdad: o dono e ssnhor 
Tenorio. presiá nte da Asso 


al 
clação dos Produtores de Açúcar de Alagoas, que é quem 
manda no sr. Inojosa. 


Ts. das r e:solve? Primeiro. o oró- 
2 - Reage a indústria a Pa per a” Ego sea = 
«1. . . t E 
automobilística pi Teia como meia Comin qe 
e a) 
PR hoj sintoma. e mano dom pr Re pedir Sento Ao 
exemplo, registrou uma boa reação embora ainda tenha Mas manda também no IAA 0 sr José Mrta Maia, 
proluzido menos em mês idêntico do ano passado. pino vd gre sig or Do DA meg e que sm 
si ço culos contra 21022 em maio do ano Pros go privalivo de engrnhet imo O AA 
Mas houvv: d mais importante foi reação quisto rpado menos & [) 
nas no Mg pio fidos 20 006 vsículos pri 19.853 moraitzado govémno Costa e Bliva. 
no ano passado e 16.348 em abril último. Verificou-se 
em consequência uma sadia rrdução de A re. K a 
lação estoque-vendas baixou de 318% para 25%. k 6 - Crise pela fusão dos 


3 - 1.500 000 veículos nacionais 


t* também como marco pers & indústria aq 


Im 


tomobiiística foi haver superado em maio 8 marca de 

1.500.000 velculos fabricados mt país Embora se possa 

faser restrições à forma por que fo! implantada & to- Prooução e 

dústris automobilística DO Brasil. não se pode negar 0 ns ao 
nde saldo pos! para o d'sen- 


por habi 
no espaço de dez anos 
ção ce outras atividades pr 

economia de 4 bilhões de dólares em 


tante que 


now 39 


4.9) forte impacto 


para o presidente Costa € 
de Informações tomarem 


IV - BOLSA 


O mercado de ações na póisa de 


Valóres, após ter acusado Lig ira 
baixa vos últimos dias da semanê 
finda volou » elevar-5" com indi 
ne Bv tixovd -se em 1049. 0u Se)” 
+13 9 do à! ima s xta-fes 
ra. O vo joe mn golos porém 
ado Pa 
mara DASSA 
rt 
li À w pet 


tivo que ela apresentou 
traduzido 


tributário favor-cento amplamente a 
receita dos tesouros nacional * estadual 


“4 - Quem manda no IAA? - | 


Silva « o Serviço Nacional 
conhecimento; 


tes fatos 


Fo! convocada a Assembiéi dor Barcos 
aaa para aprovar a fusão: Possu O 

61% do capita! de Mineiro ds Pro 
ução e 98% do Hipotecário. Deverá a Assembléia de- 


cidir sóbre a distribuição das ações do nóvo banco entre 
os atuais acionistas. 


O critério a ser utilizado nessa distribuição já está 
sotrendo fortes críticas por parte dos deputados à As- 
sembléia Legislativa. acham &res que s» deveria dar oo 


nhecimento 
distribuição de novas ações. 


bancos mineiros 


Mineiro da 


cos drmais acionistas dos planos de 


Essa mesma assembléia deverá ainda: 19 reduzir O 


em 
os 
quem 


Oscilação do mercado 


Brahma «ordirárias e prt Een- 
ais, «54 e +38 resp'elivamen 
ese Kbm (+37 foram as açõe 
ue main elta registraram segu! 
las do Banco de Brasil Docas d 


tantos américa Fabril D Label 
Brastleira de Roupes Belgo Mtnel- 
1 Mesb;» (ordinária Loias Am* 

gras é vale do Rio Doce, que Wº 


"ram alta moderada 


número de diretores atualment. em número de doze par 
ra vo máximo ot 
tes de riscos pars as emprésas que posscam orsra-ões 
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Corpos dos aviadores 
do C-47 sepultados no Rio 


a presença do ministro Márcio 
e Souza, da Aeronáutica, e de 
todos os brigadeiros sediados no Rio de 
Janeiro, desembarcaram ontem, no Ae- 
roporto Militar da 3.º Zona Aérea, as ur- 
nas contendo os corpos do capitão Nil- 
ton Nogueira Almeida da Cunha e 1.º te- 
nente Mário da Silva Filho, que foram 
trasladados para a cripta dos aviadores, 
no Cemitério São João Batista. 


O avião, um Hérculos C-130, da Fór- 
ca Aérea Brasileira, transportou 05 cor- 
pos dos aviadores de Manaus até o Rio 
de Janeiro é seguiu logo após para Ban- 
ta Catarina, onde deixaria a uma con- 
tendo os restos morais do sargento Nt- 
so Fávaro. O comandante da 3º Zona 
Atrea, brigadeiro Serpa, ordenou que 
uma guarda de honra perfilasse diante 


das urnas quando estas eram conduzi- 
das ” da Santa Casa de 


suas portas, muitos dos presentes não n 
puderam esconder suas emoções. O to- 
que mais trágico da cerimônia do de- 
sembarque foi dado pelos familiares dos 
aviadores falecidos, que cairam em pran- 
to logo que viram as urnas cobertas pela 
Bandeira Nacional, O ministro Márcio 
de Melo e Souza fêz questão de conduzir, 
funtamente com outros brigadeiros, os 
caixões até o carro que esperava no por- 
tão principal da 3.º Zona Aérea. 


CORTEJO 


Com a presença dos batedores da 
Polícia da Aeronáutica, o cortêjo seguiu 
pela Praia do Flamengo € Botafogo em 
direção ao Cemitério de São João Batis- 
ta. A cripta dos Aviadores, tôda ornada 
com coroas de flóres enviadas por altas 
patentes da Aeronáutica, recebeu os cor- 
pos das vítimas do desastre, com o acom-, 
panhamento de vasta massa popular que 
foi reverenciar pela última vez os avia- 
dores mortos no cumprimento do dever. 
A cerimônia, apesar de singela, conse- 
gulu emocionar todos que lá se encon- 
travam prestando solidariedade aos fa- 
miliares dos que perderam a vida na sel- 
va amazônica. O próprio ministro, com- 
pletamente transtornado, era um dos 
que mais sentia a perda dos seus co- 
mandados. Os outros vinte e sete cor- 
pos foram sepultados em Belém e Ma- 
naus 









de seu Estado na Casa do Pará, 


A Casa do Pará, que congrega a colônia 
paraense na Guanabara, ofereceu, ontem, re- 
cepção à sua miss, demonstrando a alegria do 
povo de seu Estado pela terceira colocação 
conseguida por Sônia Maria Ohana, que re- 
presentará o Brasil em Long Beach. 

Sónia, com tóda a sua simpatia, atrasou- 
se uma hora e meia ao encontro com seus 
conterrâneos, que já estavam nervosos com à 
demora, mas logo perdoaram a espera diante 
do sorriso bonito de Miss Pará. 

LONG BEACH 

Miss Pará disse ter gostado de sua clas- 
sificação, já que lhe proporcionará uma visita 
Lone Beach, desconhecida para ela, que co- 
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Maria disse « 


Miss Pará, Sónia Maria, terceira colocada no com curso Miss Brasi, recepcionou, ontem, a colónia 


Miss Pará recebe 
colônia de sua terra 
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rente, tentando mostrar ao mundo a origina- 
lidade brasileira. Participaram da recepção & 
candidata paraense as Misses Ceará e Mara- 
nhão, tendo a primeira apresentado-se de pe- 
ruca escura e escondendo seus belos cabelos 
louros. 
CLASSIFICAÇÃO 

Sônia Maria Ohana é uma das mais de- 
sembaracadas móças do concurso e conversou 
com todos os presentes como já os conhecesse 
há muito tempo, relembrando passagens qe 
sua vida e de sua terra. Sôbre a atuação do 
túri no certame que a escolheu como a ter- 
ceira mais à. Mies Pará disse que 

; ra! aplaund  veredito e a classifi 
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bela brasiletr 


se 





O rostc original de Miss Pará deu-lhe a categoria ds “nem 
face” do concurso, 


é muito pouco para a beleza da mulher brast- 
letra que apresenta tipos diferentes, todos be- 
los em equivalência”. 

A alegria da colônia paraense era sincera 
e eloglosa aos reais atributos da beleza mo- 
rena de Sónia Maria Ohana. Era dia de festa 
para todos que previam o sucesso de Miss Pará 
no concurso de Long Beach. Multa gente eie- 


ante foi ver a vencedora e o presidente da 
Casa do Pará, sr. Martins Silva, que lamentava 
jo ter mais es] res 





Galeão não 
aperta na vistoria 
das bagagens 


O chefe do Serviço de Im- 
rtação Aérea, sr. José Perei- 
E, Campos, reunindo um gru- 
de jornalistas ontem no 
Aeroporto do Galeão, prestou 
declarações sóbre suas ativida- 
des à frente da fiscalização al- 
fandegaria naquele Setor, des- 
mentindo algumas noticias 
veiculadas pela imprensa sóbre 
excessos na vistoria da Daga- 
gem de passageiros, afirmando 
que “só se limita a cumprir O 
que determina a Lei” na co 
brança das alíquotas “ad valos 
rem” de acôrdo com a tabela 
da Tarifa Aduaneira ora em vi- 


gor. 


Afirmou que “o passageiro 
que prestar honestamente im 
formações, declarando o quê 
traz em sua bagagem”, nada 
tem s temer, pois estará su- 
jeito apenas à cobrânça da ta- 
rifa tabelada, beneficiando-se 


' ainda das isenções que lhe es- 


tão asseguradas poi lei. Em ca- 
so de omissão, sofrerá, além da 
taxação, a aplicação de multa 
que é de apenas 20 por cento 
sôbre o valor do artigo que 
comprou no Exterior. 


O QUE SE PODE TRAZER 


Disse o sr. José Pereira Cam- 
que, de acórdo com & Lei 

n.º 3.244, de 1957, e a sua re- 
entação pelo Decreto-Lei 

n.º 43.038. de 1958, todo passa- 
geiro tem direito a trazer, sem 
nada pagar, os seguintes arti- 
gos, de pêso não superior a 10 
quilos: rádio portátil, máquina 
de escrever, múquina fotográ- 


—ftica--ou de filmar (as. duas, 


não), binóculo e televisão — 
tudo isso, apenas uma unida- 
de de cada item. Mas, para go- 
zar da isenção — é necessário 
que as mercadorias estejam re- 
lacionadas na Declaração de 


Bagagem 


“Se tal não acontecer”, fri- 
sou o chefe do SIA, “o passa» 
geiro está sujeito à cobrança 
do Impósto Simpies, que. va- 
riando de acórdo com o artigo, 
pode ses de 2 até 100% sôbre 
o valor da mercadoria no exe 
terior”. 


VARIAÇÃO 


Especificando o montante 
de alguns daqueles itens, citou 
o caso da televisão, até 10 qui- 
los, que paga 30% de multa; 
rádio portátil, 80%; máquina 
de escrever, 36%; máquina fo- 
tográfica, ou de filmar, e binó- 
culo, 30%. 


O BRASILEIRO 


Depois de ressaltar que êle 
próprio, como chefe da SIA, faz 
questão de nãc aplicar nenhu- 
ma multa. para não participar 
dos 40% a que ns fiscais têm 
direito, disse o sr José Pereira 
Campos que, ao contrário do 
que se está tentando fix>1 não 
é o agente alfandegário que 
olha o passageiro como um 
“contrabandista em potencial”, 
mas, justamente, ocorre o in- 
verso: é o passageiro — nota- 
damente o brasileiro — que ih 
chega com a intencão de “byr- 
lar a tel”, omitindo sua decla. 
ração, tentande encobrir o que 
comprou lá fora, para ludibriar 
o agente da lei. 


“Já com os estrangeiros”, 
diz o chefe da Alfândega. “na. 
da disso acontece. pois 
habituados a prestar d 


ção, sem omissões 


estão 
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FÉ PÚBLICA 


F ” 


- AaCOU com. naBio! valor patri- 


palavra do passageiro, quando 
êste merecer “fé pública”, co. 
mo por exemplo no caso de um 
ministro de Estado, autoridade, 
e também ex-presidentes, como 
aconteceu, recentemente, com 
o ex-presidente Castelo Branco 
que apenas declarou verbal 
mente no agente incumbido d: 
vistoriar sua bagagem que 
“nada tinha trazido que mere- 
cesse ser taxado”, 


DIPLOMATAS 


A respeito da bagagem de 
diplomatas, informou o chefe 
da SIA que “os diplomatas es- 
trangeiros não têm sua baga. 
gem vistoriada” em regime de 
reciprocidade, pois também os 
diplomatas brasileiros não a 
têm quando viajam, nas alfân. 
degas de outros países”. Po 
rém, quando se trata de dípio- 
mata brasileiro, diz, “é a pró- 
pria Let que determina sejam 
suas malas. vistoriadas” “O 
que só não acontece,” explica, 
“quando o diplomata é remo- 
vido de pósto, onde já perma- 
neceu poi mais de dois anos”. 


QUEM É 


Falando sempre com muita 
franquesa € sem falsa modes 
tia, contou O sr. Jose pereira 
Can:po» que, é luncionário da 
Alfandega na 21 anos, € que 
ao completar 45 anos de idade, 
agora, não tem casa propria 
(reside com sua sogra), e mos- 
trando sua Declaração de Bens. 
ao se impossar no cargo — no 
dia 5 de junho último — des- 


mocial um Volkswagen (1963) 
no vaio: de NCr$ 1.800,00, além 
de titulos da Associação dos 
Servidores Públicos (NC'$ .... 
200,00) e outros títulos no mon- 
tante de NCr$ 790,00, NCr$ .. 
159,00 em depósito em Bancos 
e NCrS 500,00 em dinheiro em 
mãos. 


Depois de servir como sol- 
dado no Corpo de Bombeiros, 
ingressou na Alfândegu onde 
serviu na Guurdamoria, depois 
subchefe e chete do Coll Pos- 
teaux, na Guanabara, tendo 
aguia sido designado para che- 
fe do SIA no Galeão. Sus es 
pósa é funcinnáris da Central 
do Brasi! e não tem nenhum 
filho “para pôr no nome déle 
algum bem patrimonial”. 


Trabalha em média 12 ho- 
ras poi dia, de seis às 12 na fis- 
calizução do saguão do aero 
porto e ate à» 1º noras ac Ar- 
mazém de Bagagem. Nãc fre- 
quenta casa de amigos, subor- 
dinados ou conhecidos. 


“Nada perdi, nem ganhei, 
“mM vit removido para o Galeão, 
Durante o tempo em que che- 
fici o Colli Posteaux, paguei 
varias vêzes taxas alfandegá- 
rias para desconhecidos, por- 
que por ignorância da Lei mui- 
tas não tinham sondicções de 
liberar os objetos taxados. 


Frisou ainda que relutov em 
aceitar o nôóvo pósto no Galeão, 
porque “conheco bem meus co 


legas”, e sabe que “exister os 
honestos e ns “honestos-pres 
sionados” êstes possivejmente 


“os que iriam me criar proble- 
mas” 


BOUTIQUES VAZIAS 


Por último, e após ressaltar 
Que sua equipe de trabal! 
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Conservando sua roupa 


Antes de começar a lavar a roupa da 
semana separe as brancas das de côr. Se a 
peço que fór ser lavada é nova, convém veri- 
ficar se o tecido não mancha. 

A roupa branca é sempre lavada em pri- 
meiro lugar. Convém deixá-la de móôlho 
durante algumas horas, para que fique bem 
yn pluna Se fôr necessário colocá-la para 
corat, convem molhá-la de vez quando. e 
as cartes mais sujas devem estar com bastan- 
te sabão. Se quiser que ela fique bem branca, 
tunic na agua de anil uma parte de terebin- 
tina e três de álcool. 


Antes de levar a roupa para secar, verifi- 
que se o sabão saiu completamente, porque 
& não ela fica manchada e amarelada. 

A roupa de côr, ao contrário da branca, 
são deve ser deixada de môlho e nem deve ser 
posta para corar Nunea coloque uma peça de 
cô. junto com outra, para evitar possíveis 
manchas. 


Suas refeições da semana -— 


TERÇA-FEIRA 
ALMOÇO — Omelete de presunto, iscas 
de fígado com purê de batatas, pudim de 


Jarunja, 

JANTAR — de beterraba com cre 
me, hamburgo com batata duquesa, mousse de 
chocelate. 

QUARTA-FEIRA 

ALMOÇO — Forminhas de pão, bife com 

tulinho de vagem, tangerina. 


JANTAR — Souflt de aspargos. galinha 
à milanesa com creme de espinafre, pavê, de 
drmasco. 


QUINTA-FEIRA 


ALMOÇO — Ovos mexidos com torradas, 
abóbora, maçã 


espttinhos de came com 
assada 





pos, Lourdes € Alvaro Catão, 


As roupas de côr devem ser enxaguadas 
em águe onde se juntou um pouco de vinagre 
ou sn] de cozinha. As roupas azuis ou verme- 
lhas devem ser colocadas, depois de lavadas, 
numo solução fraca de úgua com soda. As 
ruupas pretas não perdem sua côr se, depois 
de lavadas. forem passadas em água com sal 
ou potássio. 

Bordados de côr são lavados com água e 
sabão branco sem os mergulhar completa- 
merte. Na última água misture um pouco de 
vinagre. 


As fazendas de algodão que não são de 
muito boa qualidade desbotam com muita 
faciicade. Pare evitar isso. junte à água umas 
gotas de limão, vinagre ou mesmo ácido 
nítrico. 

Posso garantir a vocês que, se tomarem 
todo: éstes cuidados, suas roupas durarão 
muit mais tempo e terão sempre um aspecto 
de novas. 


























































JANTAR — Sopa de feijão, costeletas de 
porco com purê de batata doce, mousse de 
licnão. 

SEXTA-FEIRA 

ALMOÇO — Salada de legumes, croque- 
te de carne com tigelada de abobrinha, meren- 
gue com geléia. 

JANTAR — Risolis de camarão, rosbife 
ecm cebola recheada. torta de maçã. 


SABADO 

ALMOÇO — Peixe com môólho de man- 
teiga, espetinhos de rins com cenoura na 
manteiga, salada de frutas. 
JANTAR — Sopa de tomate, língua com 
vinhe Madeira, panqueca de geléia. 

DOMINGO 

ALMOÇO — Lagosta ao thermidor, fran- 
go à caçadora, creme de ameixa. 


do inventarem o “Dia do Ca- 
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FEIJOADA 

Quem recebeu para feljoa- 
da neste fim de semana: Ka- 
tia e Jorge Mediondo. Grupo 
pequeno. do qual faziam par- 
te: João e Cristlana Proença 
(de estampado). Lulgl e Ma- 
ria Celina D'Eclesia (de es 
tampado), Robert € Irene 
Singery (também de estam- 
pados, Sônia Gadelha (de be- 
vey Fritz e Luciana Alencas- 
tro Guimarães (de vermelho) 

Para completar o grupo das 
estampadas, a própria anfi- 
trioa, que usava um conjunto 
de calcas compridas. 


LADRÃO 
sabado deu um ladrão em 
a de Lúcia e Otávio Koei- 
r Apesar Ga casa estar tô- 
ca bem trancada, o môóço 
onsegulu entrar pela coz- 
nha. Vaseulhou tôda a casa, 
mas «só roubou algumas gar- 
rafas de “Old Lord”, apesar 
e qa mesma prateleira tam- 
mm existirem algumas garra- 
fas do mels puro escocês. Co- 
vê até os ladrões tá 
exibem acentuada consciência 


JANTAR 
Maria Lúcia e Márcio Bra- 
receberum DO «abado para 
] tidos longos. A 


recrbia seus convi 


tar 


Maneco e Beatrizinha Bayard 
Lucas de Lima, Zezito e Fer- 
nanda Colagrossi, Baby e Evi- 
nha Monteiro de Carvalho, 
pedro Valente, Claudine de 
Castro, Erick Wester, Marília 
Branco, Olavinho Monteiro 
de Carvalho, Marilena Dias de 
Toledo e Afraninho Nabuco. 


REFERÊNCIA 


Assessóres do ministro Del- 
tim Nettc estão pedindo aos 
jornalistas que, nas entrevis- 
tas, não se refiram 80 estado 
de solteiro do ministro, nem 
lhe façam perguntas sôbre 
porque não se casou. 


Está certo. O homem está 
at para falar de finanças é 
não de solteirices. 


PREVISÃO 


Muita gente está garantin- 
do que o ministro Magalhães 
Pinto fá está em campanha 
para presidente da República. 
De certo mesmo, O que eu sei, 
é que Magalhães Pinto. quan- 
do se iniciava na vida de tra- 
balho fo! a uma cartomante 
que anteviy a sua carretra de 


banqueiro deputado, gover- 
nador, ministro € presi 
tente da República 
GOZACAÃO 


Adore! 


reca”, pois já existem os dias 
do Caboclo, do Nordestino, do 
Farmacéntico, do Alfalate € 
outros mais. 

Pelo jeito, é capaz de colar 
bem na Câmara e ser insti- 
tuído o Dia da Colunista 8o- 
cial. Ainda bem que nessa eu 
entro. Bacanínha, não é? 


CHA 


Será no próximo dia 8 de 
julho, no Copacabana Palace, 
o Chá da Bondade. em bene- 
ficio da Criança abandonada 
e Velhice Desamparada, com 
desfile de Nicole de La Riviê- 
re, que fá apresentou um des- 
file há poucas semanas e vem 
se revelando ter boa categoria 
na alta costura, 


ACHADOS E PERDIDOS 


Luiz Jasmin está desespe- 
rado Acontece que seu papa- 
galo, que, além de falar mul- 
tas palavras bonitas e fetas, 
ainda é de estimação. sumiu. 
O móco está esperando que 
quem o encontrar faca o fa- 
vor de devolver na Rus Júlio 
Otont, 25. 


A quem possa interessar: O 
bicho é monso anda por den- 
tro de casa e ntende pelo no- 
me de Loretino E tem mais; 
rom sotaque de baiano 


faia 
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Madeleine Archer, Maria 
Roberto, Lucia e 
Harry Stone em recente desfile 
de modas e de bigode... 





Tendência triângulo 


anos atrás, e já era nessa época o cabeleireiro de 
Brigitte Bardot, Julicttte Greco e outras tantas 
mulheres famosas. Quando Duda Cavalcanti che- 
gou a Paris, Dessange foi quem primeiro botou & 
tesoura nos seus cabelos. 


em Paris, Jacques Dessange possui a maior fábrica 
de perucas da Europa. 


solveu cortá-los bem curtinhos, fazendo surgir os 
boucles. 


dências: 


boucles, para todos os rostos € todos os cabelos, 
mas principalmente para aquéles que ondulam na- 
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Jacques Dessange já estéve no Brasil, há cinco 


Além do seu sensaciunal salão de cabeleireiros, 
Na sua linha atual de cabelos, Dessange re- 


Nasceu assim uma nova linha, com duas ten- 


19) Voltige — penteados curtos, cheios de 


turalmente. 

Corte — No alto da cabeça e dos lados os bou- 
cles medem aproximadamente três centímetros. Na 
nuca, chegam a cinco centimetros, portanto um 

uco mais comprido. O cabelo é cortado a nava- 
lha, revirando as pontas na nuca. As orelhas fl- 
cam semtescondidas. 

Mis-en-plis — Utilizam-se rolos pequenos. No 
No caso dos cabelos muito lisos torna-se necessá- 
rlo um suporte de penteados, feito sómente no alto 
da cabeça. 

Pentear — A escôva entra em jJógo, usada com 
muita habilidade, Os dedos acabam de arrumar o 
penteado, os boucles caindo naturalmente- 

29) A tendência triângulo — Perfeita para 
os cabelos completamente lisos e os rostos angulo- 
sos. Sem buucles, uma franja espéssa e volume dos 
lados são as coordenadas dêéste estilo. 

Corte — Os cabelos são cortados a tesoura, sem 
desbaste, ficando num comprimento de 5 a 6 cen- 
tiímetros. A franja é longa, a nuca arredondada, 

Mis-en-plis — é feita com escóva e O secador 
de mão. A escóva entrando por baixo dos cabelos. 





GIRO Fazendo compras de camisas para U 
marido, nas boutiques da cidade, € 
muito elegante, estava no outro dia a embai- 
xatriz Gilda Sarmanho. * A bonita Elizabeth 
Sadi está agora fazendo letevisão. Um jornal 
falado na Continental. + Joaquim Xavier da 
Silveira já não aguenta mais falar sóbre a falta 
de verbas da Embratur. * Esta deve ser a boa 
época para se fazer operação plástica, pelo me- 
nos o doutor Altamiro Rocha Oliveira anda ope- 
rando de manhã à noite, * Nenette de Castro 
adotou também as meias coloridas. Helô Wil- 
tensens não. * Zsu Zsu Vieira agora está dando 
conselhos sentimentais também em São Paulo. 
* Dedê Lopes aproveitando o primeiro fim de 
semana sem receber um mentão de gente, foi 


ao “Chateau” e meteu lá o seu tê-jé-jê, & Mir- 
thes Paranhos vaí abrir restaurante em São 
Paulo. * Maria e Fernandc Delamare recebem 
para jantar na quinta-feira Despedidas do ca- 
sal Flexa Ribetro, * Verinha Duvivier estéve em 
São Paulo para a festa do suéLer e foi totogra- 
tada por Oto Stupakoff, para O “Harppers Ba- 
zar”. * Quinta-feira vai haver jantar em casa 
de Katia e Jorge Mediondo. Despedidas de Ar- 
naldo e Helena Brenha, * Gilberto Prado co- 
| memorou seu aniversario no “Sarau”, com esti- 
cada no “New Jireu”, + Cecil e Lolly Hime pas- 
saram o último fim de semana em Correias. Ne- 
na Medicis e Gilberto Prado toram almeçar la 
no domingo * Andréia e Giorgio Muroni resol- 





veram mesmo morar na sua chácara T Chaga 
U”. noé arredores de São Paulo. Por t550 mesmo 
estão vendendo seu apartamento da R São 
Luiz. Mas, antes da mudan: vê Í 

| viagenzinha a Buenos Aires * Lorena ia 
ersari E 4 semana Val Le tantar Mm i 

| de G Ma Muller * Deri 

| d na ne ha 
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Desfile 





na Grã Bretami » aos especia- 
listas de outrod paises que ali 
realizam estágios de apertei- 
çoamento em nivel de pós-gra- 
duação, 

* Esta notícia foi dada em Londre: 
pela Pundação PRN, do ps 
& 31 de maio , seu sexto relató- 
rio, Outros espectos da política educa 
clonal da Fundação Wellcome inclui- 
rão intensificação das pesquisas sôbre 
os nroblemas de natureza médica que 
ora afligem os paises tropicais; pro- 
mo. ão de um intrreâmb'o mais intimo 
entre os centros de pesquisa existentes 
na Grã-Britinhs e os dos países em 
desenvolvimento e maior apoio nos 
trabalhos relacionados às doenças ani- 
mis nos trópicos O relatório assinais 


* A miniatura de automóvel vence- 


do.a ng Cvisão pr.ncipa; da tj- 
ção de 1066-607. promovida pela Vêux- 
hall. etada e construida 


por 
Seg Qlilott, estudante de 18 anos, 
de Sheffield, no norte da Inglaterra 
Phillip foi premiado com 500 librês 
esterlinas e uma viagem de dez dias, 
com tudo pago, aos Estados Unidos e 
ao Canadá, treluíndo uma visita à 
EXPO'67, s exposição internacional 
com que o Canada comemora em 
Mortrs?) o centenário de sua fecera- 
ção, toi a segunda Lição 
nacluna] realizada («Phillip tirou o 
quEito Iiugar no ano passado: para 
estimular os jovens a expresarem 
sus ima inícho e nabilicad: no dese 
nho e corstrução de “carros do tu- 
suro”, O carro concebido poe jovem 
Phillip teria sistema ce tração nuas 


do Impador do pára-brisa 
jato contínuo de ar. 


zação 

tra Sueca de Correios € 

1 camionetes de tipo especial paru 
a distribuição de correspondência 
pars sercm empregadas principalmen- 
te nas zonas rurais O pedido avalta- 
do em 1h milhões de curvas ....... 
(USs 3.000.000" -foi reito à Kalmar 
Verk tade AB d pos de ums conco- 
rência cue durou dois anos, send: 
Volkwagen o comp-tidor mais apro 
ximado, Durante o periodo de provas 
esta camioneta e os outros pos de 
veiculos concorrentes foram testaos 
em tódes as condições cllamatéricas 
EO que se refere à segurança, gaeili- 
dado de serviço e economia, tendo a 
KVD 440 demonstrado ser a mais ade- 
quada e mais econômica, permitindo 
economizar 3 milhões de coroas por 
amo A referida camionets tem um mo- 
tor de quatro tempos refrigerado a ar 
com 40 CV, e d-vido à sua porta de 
ecrrer. rorna-se fácil a entrada e sai- 
da “a cºrya. 


+ Os trê: principais estoleiros da Suê- 
cia — Gotaverk'n. Eriksberg e Ko- 
ckum -— e n empréss de motores 
NOHAB, tormaram ums fllal conjun- 
ta para o des-nho, dps e venca 
de um cóvo motor de velocidade mé- 
ila, destinado principalmente à pro- 
“ulsão maritima, O nome deste nova 
emprêsa é United Diesel AB-URAD As 
máquiffas dacte tipo ligadas a um eixo 
simples de hélice desenvolvem tento 
ou mais potência. que à que se obte- 
ria com um diesel simples a baixa ve- 
'ocidade Embora cons'dere-se o mo- 
tor Cluse] lento como o ilpo mais co- 
mum ptevês um interâsse acen-ua 
o mm entoree do volostdode mádia 
sr» O. novioe de tino csnecia! nO 
no e ne e são do máruinn são 

tãr + de maocrâneia d c'riva O mo- 
tor que está endo -stuado será de um 
tamanho erlatuvomente gronde, com 
“ntárcia Ce mais de 1000 bhp, por 
eilintro Go'cverkn terá 45 por cen- 


to da nova emorêa, NOHAB 25 por' 


cento e Krckums e Eriksberg 15 por 
cento cada uma, 


&* Um dos transportes mais pesados 
e mais complicados que foi gp ey 
uéci>, realizou se recintomente qua= 
a can-ue de reator de 180 Lone- 
| ca d- estecho ruelrar de Marvken 
prrter ente à D'recão Oro) Suerr de 
norte Arplát rem eot envindo nor 
trem o marer a eme ds aneta de 250 
meençoo Proj mato do am 
gsm ga Crn ruído nas oficinas do 
progrfors ds emprêss uedeholm. no 
contro da Suécia, fol transportado em 
vomões esnemtais com 42 rodas cada 
um Antes do transporte a linha fer- 
soa “4 aubmetido & uma mspecão (to- 
tágnica é aleuns ontos Hvsrgm que 
cer reforcados. Em ceermeker O 


guindaste portá ti) ASEA Umítion par 
cargos até 2 tonelvdds rvantou o 
tanaue sóbre uma marerco cont'nu- 
pdo o transportz neto cana! de Got 


trateto € 


e enviado ct 


e Marvtken Derente o seu 
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Esta história da saída do 
Chacrinha da Tv&lo está 
muito ma: contada É de des 
xar envergonhada » propria 
Teresirna que « animador 
tante chams em seus progra 
mas Você se lemunam quan- 
do mais de quarent» artistas 
sairam de Rio + foram 
pars e fxcélsior/ Cepols de 
tanto tempo » sustiço está 
obrigando s «odo- tles pagar 
rem quas indenizações 
rompimento de contrato. 


Na saida do walter Clark 
a Goo o atua: dliretor.ge- 
ra! do cana! quatre carregor com 
êle mais te 4 profissunais Fudo 
iss tem do ams «etdndeira <an- 
gra É «vidente que cmoav uma 
série de Bronicmas que s refle- 
tiram ne prgransção de emis- 
sora matr «amnátics 4 Rio F ela 
consegui» sobreviver a tôdas es 
sas crises O oreçr odos nós que 
trabalhamos já conhecemos na 
pele e por debaixo feia. 


Chacrinhe é unsubstitufvel na 
televisão carinca, cone o anima» 
de 3ivw Jantos (é em Já Paus 
le  Ammoe atuam na mesma 
área q miséria ov a ingeulda- 
de jo onvc. Silver som seu Baú 
dr» Felicirnisde 1á stêmir em seus 
programa» às oessuat mais infe- 
lizes »v “esgraçadas Chacrinha 
joga porens elefantes galinhas 
nas maracas de seu auditório, O 
sucesso do: dols é um reflexe so- 
cia da sitnação do povo brasilei- 
ro Ambo: ganham ums verda- 
dera fortuna lr vive na tron- 
teira do inicie com suas cmipas 
aheurdas currenicias € outre faz 
o manel de re de empatia Se os 
d»  drastem am? cadingrafia 
qua: «erig 8 pereenipgem te de. 
magogir que teriam em tudo que 
dizem ou fazem? 





As pesquisas do IBOPE há 
anos afirmam ums verdade sim- 
ples. Charrinha é o que 9 pevo 
deseja Se existissem cem Chacri- 
nhas, todas les estariam no ar e 
8 programação das emissoras 
sem nenhumes excessão. seria 
ums imensa feijoade de chacri- 
nhas: 

— Mas o Gilson Amado como 
trahalheria na televisão? 

— É verdade mas n Gil- 
son é fogo Daria am teitinho. 
Cuando tndos nº cer echarrinhas 
ertirpecerr dorminde êle Auran- 
te um mês ta de madrugada ca 
tequizar e nortetro Je uma emis- 
sora e quando todos os chacri- 
nhas acordassem lá estaria o Gil. 
son às três da marhã fundan- 
do eva nnivorecidade 

É claro que uma televisão só 











Préto no Branco 





com Grílsons Amados, seria insu 
portável. ; 


O Walter Clark reuniu os 
jornalista: especializados e nã 
fêr cerimónia. 

-— Nô: venho aada com iss 
Foi o Cha rinha que veio me Im 
ploras para entrar ne Globo. 

E de repente todos nós colu 
nistas tianemos a carta que o Cha 
crinha escreveu pars « diretor dr 
Giobo Fa s segunda burrad 
inacreditável que o famoso apre 
sentador fêz em menos de 24 ho 
ras Charrinha precisa urgente 
fazes ms operação plástica em 
seu: advogados Em resumo, « 
Waltes Clark ganhou o bilhetr 
de Nata; E como de oêébo nã” ter 
nad». comorou todos os bilhetes 
antes da astração vom fantare 
íntimos sofismas maquiavélicos e 
empazinou a vaidade do Chacri. 
nha Fêz inteligentemente o que 
qualquer diretor geral faria F 
como sei nue você Walter está 
tendo ests roluns nesse instante 
deixa contas com antecelência 
um prohlema future que vncê te- 
rá «om * Chacrinha Uma hors 
antes 18h assinsr | contrato ns 
residência do sr Roberto Mari 
oho contro s vortade de tódr 
sus equine r Chacrinha estavr 
com a direção da Tv-Rio da que 
recebeu sempre tôdas as gentile- 
zas e amizade O fina) do encon- 
tro fo! “teorosamente êste: 

— Só fico na Tv Rio se colo 
carem uma placa na caixa, no 
departamento artíslico e na por- 
tara. com os seguintes dizeres: 
ninguém node ganhar mais que 
o Cherrinha” 

— Ma: você ganha mais que 
qualoner enmpanheire seu 

— F tem cutra enisa Se você 
me der m 19” milhões não aset 
no com 9 Ginbo, 

O diálogo terminou Nem po 
die ser de outra maneira Ums 
hora depois o Chacrinha assina- 
va com a Globo. Checrinha aban- 
donou no meio de caminho um 
contrato que terminaria sômente 
em fevereiro do o ano Ga- 
nhava, mensalmente 55 milhões 
antigos. Era o único profissiona! 
da televisão brasileira, e acredito 
do mundo que recebia seu orde 
nado adiantado E o que é mais 
grave, já recebeu mais da meta- 
de do seu nrdenade de julho 
Chega s quase um bilhão de cru. 
vetro: antigos a indenizarão que 
n animador ter que vºgay ae 
cans] treze Ou êste é o prero que 
custará uma irresvonsabilidade 
que atingiu a fronteira de mu!. 
tas infâmias. Amenhã contarei 
para vocês as verdadeiras razões 
da saída do Chacrinha da Tv-Rio. 


CARLOS ALBERIO 





DS SSD 


Artes Visuais 


A Colmeia, instituição cultu- 
ral com sede no Jardim Zooló- 
gico, começa a tomar um enor- 
me impulso, produto da reunião 
de várias pessoas interessadas 
pela cultura e pela criação hu- 
mana, 


As seguidas notas que vimos 
dando sóbre o assunto, alertando 
os leitores sôbre o perigo que re- 
presenta o dessparecimento de um 
centro de cultura de tão grande 
trabalho a serviço da arte, com 
existência desde 1919, encontrou 
uma receptividade que nos sur- 
preendeu. 





Várics artistas se prontificaram 
a trazer o seu conhecimento em 
prol da instituição cultural, e os 
melhores professóres de escolinhas 
de arte começam a se preocupar 
com a escolinha da Colmeia, tra- 
zendo para ela a sua grande expe- 
riência e sabedoria do metier, 
adquirida através de longos anos 
de trabalho nu assunto, como é, 
por exemplo, o caso de Mariângela, 
diretora da Escolinna de Arte G1- 
rassol, uma das melhcres da Gua- 
nabara. 


Agora juntou-se a estes fatóres 
ma:s um, de fundamenta! impor- 
tância, que é o interêsse do Lions 
Club, seção de São Cristóvão, que, 
preocupado com a existência da- 
quele centro cultural ameaçado, 
prontificou-se 4 arregaçar as man- 
gas e trabalhar em prol da coleti- 


“A Sereta” oleo de Antônio Peetia, 
artista da Colmeta 











A exemplo do Miss Guanabara, o Miss 
Brasil não spresentou nenhuma novidade, 
Com rarissimas exceções, as misses esta- 
quais não confirmaram a propaganda da 
que vinham precedidas. O que corservamos 
foi que a exemplo dos clubes, também os! 
Estados mandem representantes apenas 
para constar, Não existe mais aquéle in- 
terêsse pela promoção. Vimos móças sem 
condições de serem candidatas, Pvucas 
se apresentaram bem vestidas e muito mal 
penteadas, mal maquiladas e mal pre- 
paradas pela Sovila. Até mesmo Miss São 
Paulo, Carmem Silva Ramasco, não sa- 
bia andar. Não aprovamos a sua eiltição, 
principalmente quando sabemos que o 
júri não observou bem Miss Santa Ca- 
tarina, Ulars Jataí, que era lindissima, 
O resultado a ninguém agradou € à pro- 
va fot a estrepitosa vala quando da pro- 
clamação da vencedora. No nosso enten- 
der o titulo de Miss Brasil ficaria bem 
com wWilza de Oliveira Renato, Miss Pa- 
raná, que foi bastente prejudicada pelo 
penteado. 

Embora grande público tivesse super- 
lotado as dependências do Maracanãz!- 
nho, não pocemos negar que º concurso 
Miss Brasil estê decadente e a prova do 
que afirmamos foram os poucos fpisusos 
dirigidos às beldades Apinas Mis; Bra- 
silis, Anísia Fonseca, e Miss Paraná Wil- 
za ce Oliveira Reinato, conse m sa- 
cudir a grande platéia. Indelicados e 
grosseiros foram os apupos a Miss Oua- 
napara, Vera Lúcia de Castro que não 
teve nenhuma culpa de ter sido eleita 
Achamas que apenas o silêncio durínte 
& sua apresentação era suficiente par 
expressar o descontentamento do pú- 
bilico, 

O júri! que escolheu as três Missas 
Era cl! estéve asim constitmif Aniai- 

a Cojorb> Philip Po! “-osta Ru 


for 
| 


Após o teste de desembariço social, 
que constou de psrguntinhas, algumas 
bem formuladas e outras completamen- 
te fora do assunto, foram chamadas as 
olto finalistas; Anísio Fonseca, Miss 
Brasilia; Maria da Graça Cúrl, Miss 
Estado do Rio; Vera Lúcia de Custro, 
Miss Guanabara; Meria Juliana da Cos- 
ta, Miss Minas Gerais, Sônia Maria 
Ohana, Miss pará; Wilza ce Oliveira 
Reinato, Miss Paraná, Ujara Jatai Miss 
Espirito Santo. e Carmem Silva Ramas- 
co, Miss São Paulo, 


*RAPIDAS DO MISS BRASIL — Ani- 
sia Fonseca. Miss Brasila. ao responder 
a pergunta foi (a única que respondeu 
apenas uma pergunta e com ajuda de 
Marli Butno, ficou iniblda, * Jorginho 
Guinle foi o acomninhante de Miss 
França, Ande verniet, que assistiu a 
eleição de Miss Brasil. + O traje típico 
de Miss Espirito Santo, Gislene Taplas, 
constava de uma mini-sais bastante 
curtinha « Coltadinha de Ang Cristina 
Rida, Miss Brasil. Ao despedir-se disse 
muito não dizendo nada Seu improviso 
decorado foi decepeonante! x O pior é 
que Paulo Max a seu lado assistiu tudo 
Impassivo, Poderia ter ajudado a bele- 
goca. * Um: das mis elegante, em tra- 
je de baile fo; Miss Minas Gerais, Maria 
Juliana da Costa + Adalgisa Colombo 
mats bela do que tódas as misses funtas 
Bonita e clegantissim?. Ao sor anuncia- 


da para formar ma comissão julgadora 
LA s ] Tor ta dy pico ! 
Miss Guinabar Vera Lúcia Cratro fo 
“vendedora de flóres”, imspirado numa 
gravura de ret 4 NE j 

qu rá E, Mas ) pu- 
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vidade, cuidando de um dos seus 
aspectos básicos, que é O processo 
de formação cultural. Na próxima 
têrça-feira O da Colmeia, 
Heloiso Noronha, juntg com êste 
colunista, participarão de uma reu- 





nião com os leões, onde será apre. 
sentado o problema em seus diver- | 


sos ângulos e formada uma comis- 
são de trabalho. 


O sugesso dc empreendimento se 
aproxima, pois é conhecida a enor- 
me capacidade de trabalho do 
Lions e do diretor da Colmeia, êste 
praticamente sem recursos, vem 
mantendo aquéle centro na base de 
seu esfórço e dedicação, Evidente- 
mente se precisará da compreensão 
do govérno estadual para uma sé- 
rie de problemas que surgirão, du- 
rante a luta pelo reerguimento da 
Colméia. E podem estar certos que 
esta compreensão será exigida no 
seu devido tempo, inclusive através 
deste jornal. 


.. 
Ontem a G-4 inaugurou expo- 


sição de José Carlos Nogueira da | 


Gama, Dêle diz Walmir Ayala, poe- 
ta que o apresenta: 


“Como expressões curtidas pels 
luz de um nóvo mundo, abriam-se 
suas paisagens amplas, longiinqua- 
mente vinculaoas ao rosa antigo 
das tardes do Espírito Santo, de 
onde é natural”. 


Em substituição à excelente ex 
posição de Géza Heller, na Galeria 
Giro, teremos a mostra de pintura: 
de Almir Gedelha. Almir é prêmi 
isenção de júri do Salão Naciona) 
de Arte Moderna, é professor de 
Composição e Decoração de Int” 


arquiteto. 


PINGOS 


Io Krougll preparando enorme 
cenário para a Maison de France. 
* Por sinal, Ilo entrou com cinco 
trabalhos na Bienal, * Uma ar- 
tista Jovem que entrou na Bienal: 
Isa Aderne Vieira. * Muitos artis- 
tas não estão com vontade de Te- 
meter trabalhos para o Balão dr 
Pequeno Quadro, ca Galeria Quis» 
nard, porque, numa norma esdrú- 
xula, ela fica com todos os traba- 
lhos. É um senhor lucro à custa 
dos outros. Duzentos trabalhos, à 
200 mil, são 40 milhões de cruzel- 
ros veltos.. * Antônio Pereira 
artista da Coméia, trabalhande 
muito * Heloísc Noronha com pla- 
nos enormes de pintura, * Rau 
Brandão, excelente fotógrafo está 
trocando seu trabalho por obras d* 
artistas plásticos. 


JACOB KLINTOWIIZ 


e os filhos do casa] G-br:l N.to Lila. 
Mary e Mi uci Jorge, sr e sr Carlo: 
Meritos: Dale) Abl-Azir, qr e sr. Val 
ter Jobim; sr e ssa Adib Jasmim; sr + 
era Marcilio Neves (Rosa cad; vez mais 
boniti e elrgantissimar, sra Afif Abdu- 
che e sua bonita filho ara Noémi> Jas- 
mim. e sra Elisn: Vilarin Meira à Ou- 
tra mess muito simoática era fermade 
por Elias aAbifadel, Emílio aAblfacel e 
sua bonita filha Nanci Abifede) e srtê 
Ivete Abifadel], 


* Demétrio confidenciou ao colunists 
que na «ua admin'ietração iserá eleito 
presidente de Sírio e [hen's+ não dis 
penscrá « enjrhoração de Adib Jasmim 
e Crhafiy Nassif 


* Embora sejn condidorm da omosicão * 
presidência do Centro Cívico Lerpeldi- 
nense, Antório “imler messes vm m* 
lhor tratamento por parte da diretoria 
de Alvaro Coclho Pires, É sócio quites € 
No gõzo de todos os direitos que lhe são 
conferidos estrtutáriamente e por teso 
a él deverlom ser facilitados todos os 
melos para que pudeses realizar a sus 
campinha Tudo lhe foi negado, até 
mesmo o direito de recorrer aus arquivos 
do clubs para organizar a chipa de con- 
selhetros. Não agiram democrát'camente 
os dirigentes do Centro Civico Leopold!- 
nense e por isso mesmo cresce o prestt- 
gio do candidato da opostcão que lá con- 
ta inclusive com o apoio de todos os be 
nemértos A eleicão está marcsda para 
a noite de 10 de fulho e até já multa 
modificarão noderá haver António Sau- 


ler tem a vitória como certa, pois conta 
com o apóio de velha e da tovem gubi- 
Ga da “Jóla Leopojdinense”, à Evandr 
Costro Lima estêve oresente no Marac- 


Achoy, mo fims! Mirai. dove 


a 


ris fleãr com Miss Cara ex 


| 
| 


riores na Escola de Belas Artes e | 


| 
| 
| 


| 


| 
| 
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cristo de Raimundo Oliveira, com máscara de gds 
e cinturão de balas. Em 56 o pintor já concebia 
em Cristo defendendo-se das maldades do mundo 


Varanda expõe 
desenhos 
inéditos 

de Raimundo 
Oliveira 





Assassinato de pleno Caburé 





4 


senhos, guaches € nanquim, 
pintados em 1956, na cidade de 


ya de gás lncrimogêneo, com 
cinturão de balas na cintura 
e bombardeado por canhões e 
aviões. 

O artista retrata com mul- 
ta sabedoria a vida noturna 
daquela cidade, mostrando 0 ca» 
paré de Oscar Tabaréu (famoso 
até 1960). 

Num dos quadros, os frequen- 
tadores, sentados, bebiam, en- 
quanto outros dançavam, em 
outro, um assassinato em pleno 
cabaré; a prisão de algumas 
meretrizes pela polícia, Enfim, 
uma seqliência de relatos da vi= 
da noturna de Feira de Santa- 
na, terra natal do falecido 
pintor. 

Na série de trabalhos, o ar- 
tista fêz três auto-retratos é 
úma ceia de Cristo: 

O ARTISTA 

Raimundo de Oliveira pós 
fim a sua vida em janeiro de 
1966, num quarto do Hotel São 

Bento, tomando um cock-tall 
de barbitúricos. 

Sua morte já era esperada, 
por alguns amigos, pois tle já 
havia tentado o suicídio em São 
Paulo, e dito a sua amiga da 
Galerin Astrea que “ta suícidar- 
se na Bahia”, 

SUAS FASES 

Nascido na cidade de Feira 
de Santana Iniciou sua pintura 
em 1455 e loco de início não pin- 
tou temas híblicos: desenhava 
Naquela épora retratava sua cl- 
dade natal e seus fatos pito- 
rescos, come o famoso Cabaré 
de Oscar Tabaréu. Em seguida, 
passou a pirtar temas bíblicos, 
sobretudo de 56 a 66. Nesses 
anos, em pouco espaço de tem- 
po, ele também pintou alguns 
quadros cubisticos. Foi para São 
Paulo por alguns dias. Pouco 
antes de sulcidar-se realizou 
com grande sucesso uma exposi- 
cão aqui no Rio, na Galeria Bo- 
nino, vendendo todos seus qua- 
dros, Sua fase era primitivista 
ingênuo de temática bíblica é 
de intenso colorido. 


E E e 








O serviço em terra de um avião cons- 
"tul trabalho dificit e lento, mesmo 
cuando se prepara com todo O cuidado 
um programa completo, até O último de- 
talhe, 

Geralmente o avião se encontra ro- 
deado de numerosos veículos que não 
são exatamente silenciosos. Procura-se 
constantemente aperfeiçoar esta opera- 
cão e tmprimir maior velocidade a todo 
o processo do serviço, no que vem a 
RAP fomentando, atualmente, importan- 
te progresso nesse sentido. As compPa- 
nitas aéreas civis mostraram-se também 
muto Interessadas nesta intelativa. 
IDEIA BÁSICA DA RAF 

À idéia da RAF basela-se na elimi- 

da unidade motriz do servico em 


« emorme unidade com motor diesel 
é noie universalmente empregada 
fornecer a enercia necessária 20 
nara dar partida nos motores, € 
ncionar os fnstrumentos € ar 

1 


pessoas envolvidas na operação, que se 
etetuaria mais rápida e silenciosamente. 
Até há pouco tempo dificuldades tácni- 
cas impediam que se adotasse tal solução 
DIFICULDADES APRESENTADAS 

Os aviões modernos são máquinas 
delicadas. A energia precisa ser fornec:- 
da com um considerável grau de precl- 
são só sendo admissíveis variações mini- 
mas de voltagem. Usando-se cabos cur- 
tos, não haveria problemas, mas ao se 
prolongar os cabos, aumentam Os pro- 
blemas de variações de voltagem Outra 
dificuldade prende-se aos riscos de in- 
cendio, Atualmente, os cabos são geral- 
mente mantidos a uma altura minima 
de 45 em do solo já que, à uma altura 
menor, à concentração dos gases com- 
bustivels poderiam constituir-se em fa- 
tor de perigo. O emprégo de uma insta- 
jação subterrânea que p wWeria encher-s 
ge vapores aumentaria o per'go 

Apesar de tudo, 4 p sibitidade « 
fornecer energia por nº ts cab 
terrâneos não deixa Ge r 
tra ente, razs porq RFA 

ma firma €s 


cjon + , à 


te de vários poços especiais de serviço 
nos aeroportos. O avião, ao aterrar, diri- 
ge-se à um dos poços. A tampa deste se 
abre ao se calcar um botão, e um tétni- 
co de serviço liga a tomada no extremo 
do cabo subterrâneo à outra instalada no 
avião. É possivel ligar três cabos ao mes- 
mo tempo conforme as necessidades. Os 
cabos partem de um gerador situado na 
pertferia- do aeroporto. Apesar da distân- 
cia é possível manter a estabilidade da 
tensão, graças a dispositivos sensoriais 
especiais que acusam instantaneamente 
qualquer flutuação e enviam um sina] ao 
rerador, que efetua automáticamente a 
compensação necessária, 


Toda a aparelhagem é a prova de 
explosão e das intempéries, O que per- 
mite o seu funcionamento mesmo com 
uma alta concenrtação de gnses inflamá- 
veis em seu fôsso, 


REDUÇÃO DE MÃO-DE-OBRA 


O nôvo sistema reduz o número de 
wecsoas em volta do avião, Poucos min 


cevo da naterrarem os motores €D- 
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Petição encontrada e co- 
piada do original em Ma- 
riana, Minas Gerais, pelo 
Ministro Rodrigo Otávio: 


Diz José Soares da 
Cunha, morador no Merim, 
Fazenda de Santana de Vila 
Nova, que sendo, canônica- 
mente, casado com Ana do 
Rosário, em face da Igreja, 
no ano do Império de 1833, 
a vista de Deus e de todo O 
mundo, e por sinal que fo- 
ram testemunhos e padri- 
nhos Antonio da Rocha e 
Joaquim D'Avila, sucedeu 
que, no dia 2 de fevereiro 
do corrente ano constitucio- 
nal de 1.834, pelas oito ou 
nove horas da noite, ou as 
que na verdade eram, pois 


certo, sinão Manuel Teixéi- 
ra da Silva e compadre Ma- 
noel Borges tem outro que 
trocou por uma égua e não 
regula, e suplicante mais 
moradores se regulam pelo 
sol, que quando está claro 

certo. Indo a dita 
mulher muito quieta para 
fiar algodão em casa de sua 
visinha Gertrudes, viúva de 
Manuel Corrêa cuja viúva 
é muito capaz, e não há o 
que se lhe diga, exceto ser 
decente, só se forem alguns 
desavergonhados, quatro 
lmguarudos ciganos, do que 
tem muito esta freguezia do 
que se fôr preciso o supli- 
cante lhe denunciará para 
lhes cair em cima todos Os 
códigos e policiais do Impé- 
rio, e não lhes valerá empe- 
nhos e padrinnos, nem re- 
bolices das ordenações;, por- 
que; graças a Deus, já es- 
tão abolidas as réplicas e 
tréplicas. lhe saiu repenti- 
namente ao encontro na es- 
trada junto ao córrego 0 va- 
dio e desaforado José Ben- 
to filho de Joaquim Bento, 
que se o Sr. Juiz de Paz sou- 
besse cumprir as suas 9bri- 
gações fazia prendé-lo e 
pô-lo em Angola, e de re- 
pente arrumou uma forte e 
tremenda umbigada na mu- 
lher de suplicante que logo 
a derrnbou e ficou sem sen- 
tido com as partes pudentes 
à mostra e lhe cuspiu em 
cima! Cujas partes só o su- 
plicante compete ver como 


Filmes 


TERRA SELVAGEM. Ttaliano, 
Com Robert Taylor e Rosenda Mon- 
teros. No cine Condor Largo do Ma- 
ecnado: 29 — 4 — 6 — 8 — 10 horas. 

EL GREGO ftaltano, Com Mel 
Ferrer e Rosanns Sechinffino No ct- 
ne Palácio: 2 — 4 —- 6 — 8 — 10 
horas. (14 anos). 

O ÓLHO DA ESPIONAGEM, In- 
ctês. Com Dana Andrews e Pier An- 
cell. Nos cines Piórida, Art-Palácio 
Tijuca e Art-Palácio Méler. Sem n- 
dicação de horários (18 anos), 

A SOMBRA DE UM GIGAN- 
TE. Americano, Com Kirk Douglas 
» Senta Berger. Nos cines Odeon, 
“pacabana, Leblon e América: 
140 — 4 — 6.40 — 9.20 horas. (14 
anos). 


ESCRAVO DE UMA OBSES- 


SÃO. Inglês. Com Michael Cralp e 
patrick Megochas. No cine Alvora- 


ds. Sem indicação de horários, (14 


anos + 


AS DESVENTURAS DE MER- 


LIN JONES. Americano De Wai 
Disney Com Tommy Kirk e Annet- 
te Nos cines Ópera Caruso e Rio, 
Ser ter . te + r (Liwr 

T F nh 
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ncontro 


MARCOS DE VASCONCELLOS 


tricções de arruda e a bên- 
ção para com muito custo 
ficar bôa; e a suplicante 
não requereu logo ao corpo 
de delito por ser apancada 
no baixo ventre, entre o um- 
bigo e aquela parte mimo- 
sa da geração que só o su- 
plicante e a parteira podem 
ver. E logo que tal réu fez 


lo depoimento de suas con- 
fissões apezar de ter sido 
muitos vezes namorada e 
seduzida por pessoas de ca- 
ráter e de farda agaloada, 
prometendo-lhe patacões e 
cordões de nuro. Porem ela 
firma e contente e sem fa- 
ger caso disto pris sabe que 
o suplicante tem atraz da 
porta uma grande “coutia” 
com que lhe jabia de ir ao 
tombo, e porisso o suplican- 
te por cabeça de sus mu- 
lher quer hoje fazer citar O 
tal réu José Bento para bir 
jurar as testemunhas que 0 
suplicante apresentar, de 
desacato. desafãro, da bru- 
tal umbigada que arrumou 
na mulher do suplicante, 
que por felicidade dela não 
estar pesada, senão eram 
duas mortes este abortava. 
E logo que o suplicante pro- 
var, ser o réu logo julgado 
pelos senhores deputados 
jurados que se acham agre- 
gados na Laguna e pelo sr. 
Juiz de Direito afim de ser 
degredado para lages como 
Galés que seja acompanha- 
do com escolta de permá- 
nentes que pelo caminho 
lhe vão dando umbigadas e 
cipós bem curtidos. O su- 
plicante espera o sr Juiz de 
Paz desagravaré sua honra 
atrymente uitrajada por 
um bagurrilha sem educa- 
ção 

E R.M Merim, 28/3/1834 

a) José Soares da Cunha 





e Carioca; 2 — 340 — 5200 — 7 — 
8,40 e 10.20 (Livre) 

TERRA EM TRANSE. De Gliu- 
ber Rocha, Com Jardel Filho e Da- 
nuza Leão Em cartaz no cine Drive 
In da Lagos: 8,30 e 1030 “18 anos). 

O VIGILANTE EM MISSÃO SE- 
CRETA, Nacional Com Geraldo Del 
Rey e Luev Mefreiles. Nos clnes Vi- 
tória Roxv e Tiluca: 2 —. 4— 6 — 
8 — 10 horas («Livres 

O INCRÍVEI FXERCTTO BRAN- 
CALEONE Ttnlhno Com Vittorio 
Gasemen e Kaherine Snaak Nos 
cines Coral Brunt | Consesbana, 
Imperator Mélcr e alfa Sem indi- 
cacão de Borários (IR anos, 

AGENTE SPCRFTO NESAFIA 
MOSCOU tnelês Com Dirk Rogar= 
de e Syiva Koseina No cine Pesti- 


val. Sem indienção de horários. 0 
anos 

AMANTP INFTEL Fronci Com 
Michele Merrter e Rober! Eroesetr 
No cine Ptegr , " 7 É «é 8 

1 mor (9 í 

UM HOM! va MULHER 
( A te A fosn-Lovts 
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“Rio Zé Pereira 


chegou cantando 


coisas do Brasil 
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sentir e sem nenhum quadro fraco, 
modelos são bonitas e as mistas, 


da noite com o atua) espetá- 
culo. E teriam acertado em “heio. 
Mas isso é outra história. O que 
vale no momento é recomendar “Rio 


Brasil, em um espetáculo feito com 
uma dose imensa de honestidade 
profissional. 


* Na noite de estréia anoftamos: 
engenheiro Hélio de Almeida, sr « 
sra Heron Domingues, [Ibrahim 
Sued, Sérgio Cavalcânti, Murilinho 
de Almeida. enfrentando um cefres- 


is do espetáculo o sr. Alberto 
Sued convidou o elenco para um 








à Noite é Nossa 


FERIADO LOPES 


jantar no Chez Tol onde o pessoal 


manovu Drast até O dib ciareai 


Mas a maior sera no Bai Ve- 
logo, comanriada pelo seu veihr ami- 
a rr ço querido, Vinicius 


* Na piscins do Copa môças 
bonitas flimevam para ums emisso- 
ra de televisão e deixavam todos 
Lá estavam 


Gilson Amado, Pires do Rio Pandiá 
Pires, Maurtânio Meira, José Ayler, 


Rocha e muitos outros. O 


Tom Jobim volta para re- 
ceber homenagens dos ami- 
gos do Bar Veloso 








Revista 











* Quem recebeu para um chur- 
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saudada peic grande público com 


lombe teria ganho dispa Esta. 
va linda de morrer. * De ano 

ane diminui a qualidade das concor- 
rentes e aumenta a confusão e de- 
sorgarização do concurso. Do feito 
que as coisas vão, ésse concurso seri 


mingo. um grupo de amigos para 
festejar o aniversário da filha Ana. 
móça bonita e agora, também, com- 
positora. Aninha foi muito festeja- 
ús e mostrou algumas das suas no- 
va composições: algumas delas se. 
rão inscritas no Festival Internacio- 
na, da Canção Como sempre a anfi. 
triã, «ra Lola Martins, estêve impe- 
cável no receber seus convidados. O 
“velho” Domingos tomando seus 
drinques ma maior tranqiillidade 
e munde de Deus. E nós com 
Duas 

* Ney Murce voltando de uma 
excursão no São Francisco e tizen- 
do maravilhas de tudo que viu Pro- 
meteu contar detalhes para ilustrar 
seu entusiasmo. 

* Dia 15 Angela Maria seguirá 
pare a Europa, onde ficará quinze 
dias atuando em bontes e televisão 
Angela nfirma que quando voltar 
trará muitos dólares, Deixou esst- 
nado um contrato com a TV-Gloro. 


CONSUMAÇÃO MINIMA 


E o Caneção continuou sendo o 
mais procurado no fim de semana. 
Mais de quatro mil pessoas estive. 
ram por lá e o chope correu sólto. 
A casa val ngora tratar da progra- 
mação dos seus shows para tódas 
as noites. Muitos nomes foram se. 
lecionados e ainda por êstes dias 
teremos & primeira relação. € Retor- 
nando de uma rápida viagem ao Sul 
a linda Maria Rachel. Foi ser ma- 
drinha de casamento de uma ami. 
ga. * E vamos ficando por aqui. 





ANDRÉ VILLE 


-— Um Livro Branco, publicado a 31 
de maio último, informa que peritos bri- 
tânicos já fizeram uma análise detalha- 
da das medidas legais e constitucionais 
que a Grã-Bretanha terá de tomar po 
ocaslão de seu ingresso na Comunidade 


Econômica Européia. 


O Livro Branco — “Implicações Le- 
gals e Constitucionais do Ingresso da 
Grã-Bretanha da Comunidade Euro- 
péla* — índica em térmos gerais a Je- 
gislação que teria de ser votada pelo 
Parlamento se a Grã-Bretanha se tor- 
nasse pais-membro da Comunidade Eu- 
ropé a, aceitando assim o ordenamento 


legal desta última, 


Segundo o Livro Branco um dos fa- 
tos mais tranqlilizadores para a Grã- 
Bretanha consiste em que “não há qual- 
quer razão para pensar-se que o impacto 
das leis da Comunidade viria enfraque- 
cer ou destrufr os direitos ou Hberdades 
indiv.duais básicos assegurados pelas leis 


britânicas”, 


O Livro Branco ora publicado afasta 
a idéia de que seria “difícil* a apl cação 
de certas jeis da Comunidade Européia 
na Grã-Bretanha. Esclarece o relatório 
que a leg sinção, em certos campos, foi 
traçada em têrmos virtualmente idên- 
ticos para a Inglaterra e Escócia adap- 
tando-se perfeitamente nos sistemas le- 
gais de ambos éstes paises a despeito da 
antitose existente entre a tradição bri- 
tânica, baseada no direito comum, e à 


= a A ” AA à qem É a - 
escocesa, bascada no direito romano 


Acrescenta o L'vro Branco que ns 
disposições da 
yatureza civil, e que 


erão repará- 


sanções impostas pela 
Comunidade são de 
as penalidades m rias 4 
veis por processos c.vis e não crimir 
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exandre Beltrão primo do 
atual ministro Hélir gra o 
ra assessora lo. 


GENTE JOVEM 


Será a primeiro de setembro 

o grande encontro mupcial ban- 
deirante: Ana Maria Sampaio 
Dória com seu primo Carlos 
Eduardo Sampulo Doris da Silva 
Chaves. A lua-de-mel será em 
Portugal, na cidade de Coimbra. 
quando Carlos Eduardo fará um 
curso de oratória e fllologia nessa 
Universidade. * Já que o assun- 
to é casório, teremos outros, mas 
no Rio; Maria Luísa Bezzi Guida, 
que foi nossa debutante, com o 
conhecido Fernando Pinto de 
Moura, às 18 horas de quinze pró- 
ximo, na Cepela Santa Inês, na 
Gávea, Lua-de-mel na Argentina 
e vestido de nolva de Joãozinho 
Miranda. * A jovem escritora 
lara de Góis lançará seu livro de 
no próximo dia 1, às 21 

na Sociedade Hípica Bra- 


Palavras 
Cruzadas 


| SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR (Nº 201) — HOR. Calados 


Oto — las — Oc — Anuro — Bá — Rag; 
| — Gt — As — Alienamento — Za — 
| — Duro — Rosnar — Ar — Apara — N 
| Alor — Cl — Londrinos — Atual 
Abacaterana Aa — Ou — Mó id 
Sol — Ir Orada — In — Dalila 
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RIO DE JANEIRO, 4 DE JULHO DE 1967 


Fatos & Gente 


BARÃO DE SIQUEIRA JR, 


Jantando domingo no Coun- 
try: Teresinha Munis Freire e 
Aloísio, Carmen Mayrink Veiga e 


Regina Lúcia Savio 
de Menescs pertence 
ao Stela Maris, 
sendo um de seus 
esteios, Toca violão 
divinamente é 

pode ser vista em 
tarde do late, 

em sua piscina, 
Será secretária e, 
aqui entre nós, como 
é bmita e clepante! 
Srá “ed bra m 
noitada de Cop 


sileira, com a presença de tout 
Rio * Sexta proxima. na igreja 
da Ordem Terceira de Nosss Se. 
Phora do Monte, às 18 horas, a . 
bonita Beatriz Dourado Lopes 
tornar-se-é senhores  Femando 
Ramos e Silva, Lua-de-mel no 
exterior e recepção com os José 
Dourado * BROÓTO DO 
DIA — na Lúcia Sávio de 
Meneses, filha do bancario e sra. 
Moacir de Meneses Tem 14 anos. 
é carioca dr Jardim Botânico. de 
olhos verdes e cabelos loiros. 
Estuda no Stela Maris, Adota a 
Inha atual, toca violão e dança o 
iê-iê-iê. Já teu “Come Vencer na 
Vida sem Fazer Fórça” Pretende 
formar-se em secretariado Tem 
grandes planos para viajar e so 
nha com o debut de 28 de outu- 
bro no Copa. 





HORIZONTAIS 


1 — Língua falada no Câucaso; 3 — 
= Dermragues Ro mr rg ra 
nas fe mais; 8 — 
Monte da Itália, na nolo de ver: 
cell; 9 — Rebordo chapéu; 10 — 
(Bibl) Vila do planalto da Judéia; 11 — 
Rio costeiro de Zenzibar; 12 — Metade 
de um batalhão, 13 — Louca quebrada: | 
dia gr fim; 17 — Arvore cuja ma- 
própria para construções; 19 — 
O fógo da plória: 20 — fsoçdl entre 
demtículos de uma comija: 22 — 
Pref: falta, carência; 23 — Nome p 
masculino; 24 — May cheiro; 26 — Es- 
enmece; 28 -- Espécie de arara, de côr 
azul; 31 — Idântico; 33 — (sotem seps- 
Fem; 34 — Prende, segura; 38 — Emhsr- 
carão ligeira, usads nas regatas; 37 — 
Barráquio: 38 — Cidade da Bélgica, rn 
província de Liéêge; 39 — (Poét) Cnetro 
agradável: 41 — Vate bíblico situado en- 
tre os exércitos dos filistens e dos isme- 
litas; 42 — Nota musical antiga; 43 — 
Que lhe pertençe (fem); 4 — Govinha 
45 —- Herdade dividida por marcos. 





VERTICAIS 


1 — Que tom a forma da hbóca dr 
cano do becaniarte (pl); 2 — Cofre da 
japonêses, 3 — Lagoa do Estado do Ama- 
zonas, 4 — Quarto grau da escala hindu 
5 — Planêta do sistema soler; 8 — O 5º! 
dos antigos egípcios: 7 — Atrevimen! 
audácia; O . Venerara: 10 — Nucu 


a; 14 — Unidade das medidas agrária: 
15 — Patrão, 18 — Prefixo de Inúm” 
ras vilos da Sieilla: 18 —. Arremessor* 
21 — Instromento de barro com sons d 
fauta: 23 — entendades: 97 — Cami 
nhavam, 20 Espécie de peneira: 30 


Espécie de fieyta turca: 12 — Pes 
lago, 35 — Achar ertça; 38 — Por 
bariavento, 40 — Símbolo do lutéc! 


42 — (Ant) le; 42 — Pátria de Abra! 
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RIO DE JANEIRO, 4 DE JULHO DE 1967 


Bom trabalho de Olalá para 


Santana disse. que Allak 
sofreu prejuízo na saída 


E 
BgÊ o 


Pe 


19 melo é» reta final 3. 
mito 'Cnuteau) foi para 
ro spertendo-o de en- 
nto a Leizo (8. M. 
"+ rendo que levantar. 
O. Cardoso (Igaruana) 
clarou que, no final da 
rre ra, ficou apertado na 
rca pelas competidoras 
»» fora que o obrigaram a 
"her. 
P Alves (Egis) declarou 
» ma reta final, sua 
ontada nroeunrou |r oara 
tentro, mas fof corrigida 
mara não pretudicar a Al- 
ahhar (J Pinto), 
8. Cruz (Rafles) decla- 


INSCRIÇÕES PARA SAB4DO 


1º — 1.900 — NCr$ 1.600,00 
59, Arbele 57; 


*6; Guintu 50; Caucasana 
t4; Fe) 51; El Mutrero 54 e 
Chemot 62. 


$º — 1300 — NCr$ 1.300,00 
- Cuore 53; Mengu 56 Feu 
co 68; Kroche 58 Jocker 56 
fonteclimpo 54; White Kar- 
pg id se 
4 


- Haleysta 55; La Guardis 
83; Pralincte 56, Secret Love 


na 
coice e 


de Sorriso) declarou que 
seu vpensinnista. embora 
tivesse bons exercícios, 
não confirmou, não saben- 
do a que atribuir o seu 


fracasso. 

O. Cardoso (Princesa Va- 
tente) declarou que, de- 
pois de entrar na reta fi- 
nal sua montada teve um 
loro partido. pelo que fo 
um pouco pars dentro, 
mas que foi sempre corrt- 
gida. 

J. Vieira (Guarujá) de- 
clarou que na reta final, 
ficou num funij entre Ex- 
tra-Dry (J. Portilho) e 


e Belevilie 56. Ez 

5º — 1,600 — NCr$ 1.200.00 
— Venuto 58; Privilégio 58; 
Incat 58; Pair River 54, Free 
dom 58: Feltiço ta Vila 54; 
Delegado 53 e Drive To 57. 

6º — 1400 - NCr$ 2000,00 
— (Orsma, — Quickmateh 
56; Reverso 56 Mahatma 56, 
Maruco 56 [ Paut 56: Buez 
56, U Prrugino 46 Cnentero 
56; Utrilo 56; [tutu 56 e 
Afoito 56- 

7º — 1300 — NCT$ 1.600,00 
— Boccia 57; cara Mia 57, 
Quelicônia 67, Ux 57, Bln- 


Silêncio (O. Cardoso). 

J. G.. Martins (Don Go- 
sk) declarou que, ne par- 
tida, O cavalo correu para 
dertrc por ser muito bal- 
dusu mas foi corrigido. 

J Santana (Allak, de- 
elerou que na partida fi- 
eco num funil entre os 
competidores de dentre e 
de fora que o deixaram 
completamente sem car- 
retira. ) Pedro Fº (Ditab'- 


nho) declarou que. após a' 


| ficou num funil 
pois os de fora correram 
para dentro e os de ten- 
tro para fora tenda aque 
levantar e, na reta fal, 
exigido a fundo nã” ror- 
respondia.) Brizola (Gen- 
eis Khan) declarou que 
na ocasião da vartida, 
o cavalo. que é baldoso 
tecuava chocando-se com 
Blue Jet (M SBllva) que 
correra para dentro dai, 
atrasar-se, 

3. Marinho (Liana) de- 
clarou que, na entrade da 
variante M Siva tQuar- 
tinha depois de livrar ca- 
beça, fot de golpe para 
dentro. nbrigando-o a le- 
vantar pare não rodar M 
Silva (Quartinha) contes- 
ta e corte do colega ools 
disse nue havia mesacem 
por dentro para mais de 
um anima! C Souss An- 
gana) dorlarmy que a água 
tarcon mal não sabendo 
exolirar sº ft>nu nas mãos 
negou a partir, 


ceridad 55; Suventr 57; An- 
gana 57, Alânia 57, Alnka 
97: Acádia 57º Marte Liza 57; 
Roseville 57 Prlhada 97 É 
Minhe Gatinha 97. 
8º — 1300 - NC!$ 160000 
(Va lante) — Taarup 57: Pe 
ro 57 Dunhill 97 Pardan 87; 
João Ternura 47 Mev Bem 
57; fisco) 87 Batov 57, Tan 
cuar 87. Amilear 8” Honest 
Man 97 Allsk 9 Eremita 
87: Polgidãe 87 e Arminho 57 
9º — 1000 - VCS 120000 
— Manteló 56: Meorar 56; 
Kako 56- Mulraquith 59 Ay- 
moré 54: Viremtnba 54 Sergl: 


INSCRIÇÕES PARA DOMINGO 
1º — 1400 — NCr$ 200000 N 58; Light-Ja 56; Vestal 7º — 1600 — NCr$ 1 600,00 
- Albumila 56, Uvacha 66, Girl 55, Fração 56 Los Pal — Mutoparte 57 Zaun 57; 
irruçns 98, exclusiva 56; Al mas 56 Delis 15; Escatoleta Abismado 87 Lonom 57 La 
aroba 56; Nairobi 46 e Inv 55 e Viação 55. juce 57 Ecacté »7, Feitio de 
ton 46. 8º —- Grunce Prêmio Onze  Orarão 57 White Hunte bo! 
2º — Handicap Especial — de Julho — 1400 — NOS Town 57, Fernande! 57 Tho- 
600 — NCr$ 160000 — 500000 —- Sambo Lance 58 rum 57, Laço 97 e Araca- 


argpu GO Este 61, Royal 
* party 50; Aperiuy 61, Ve 
“to 52, Fico 36 Edije 81 é 
*uquet 50. 

3º - 1600 — NOr$ 1 600,00 

Gurilanda 57; Lulu Belle 
3: Laura 587; Nepromancit 
7, Flexa alada 47 Liga 53 
tilade 5º: Gran Condêssa 5º 


*4 Hal Astro 57 Carinho 97 
Fenive 97; Retrospect 57, Rio 


Rubonis 60, Lady Godiva 58, 
L'Ensorseleuse 80 Cu'a-Leu 
fu 58 Negromance 58: Am: 
bição 58; OI Flan 60, Es 
tória 60; Adutis 58 Helens 


Vampa 80. Tabarans 58, Ed 
não 90: Sterita 40, Olalá 58. 
Prima Donna 58 Grapfina 


58: Fontanella 60 e Flanna 60 

6º — 1400 - NCT$ 2000.00 
— Nicolé 56: Mônaco 56; [o- 
guir 56 Aspirante 56. Obsti- 
né 56: Hipos 56 Veros 56: 
Camury 56 Biblos 56; Iáilio 
56 e Cupidom 56 


H 50. 


8º — (Areia) — 1200 — 
NCr$ 160000 — Fort Prince 
57; Guruná 57º Guarulhos 57, 
Arisco 87: Guarstá 97 Royal 
Fox 57; Guepardo 57; Ami 
san 57 e Sorriso 53 


0º — qáreias — 1.000 — 
NCr$ 120000 - Vergel 58; 
Bela Prenda 58: Oulinha 58; 
Rock Rose 58; Serra Linda 
58; Ridare 58; La Boa 58; 
Quanúsia 58 e Denotar 58- 


PROGRAMA DE QUINTA-"EIRA 


: 


E- 
ga geceega E Fi 


Kz 

1 Tawny A Santos 58 
3 Armagot J Pedro P' 54 
3 Bigurrik M Carvs 6 
4 Pinheira) L Carios 8 


4. Párco - As 2140 noras— 
130º metros NOS 1 100,00 — 
(Mnestro Anacicto de Medel- 
ros) 


5 Biscainho 
3-4 Boludo O F 
7 Saturday M 
8 Dintei L Corrêu .. 
s Mister arise J BP 
10 Xlógrato F Per F* 
ti Happy Wind J Mach. 


8" Páreo — Às 22 50 horas — 
1006 metros - NOCr$ 120000 
- 2 de Julho de 1866 — (Fun 
dação Corpo de Bombeiros» 


4 
É 
gegasgegssal 


1-1 Barbizon R Carmo 
% Belja.Fior, J Macha 
72 Saint Denis. A Ramo 
4 Malngres M Carval 
5 Sinabrino 4 Dome! 
J-4 Caudilho A Nery 
+ Larrbeto o ” “im 
£ Don Romeu J Pd Fº 
4 Himttior 3 B Pol 
10 Prtcands MA Pinto 
11 Pogardo N correrá 


susgssgesgas 


9 Armadilha N 
+10 Bells Sela A M Cc 
gi Pafa R Qarmo .... 


232838 


ge páreo = Às 27335 noras— 


rem metros — NOrs 100000 
-— qheting = Ex-Ormbaten 
tes do Cope de Bombeiros: 


£ 
|—1 Ref de Mon M Renr 5 
? Badalomr te 51 


Ramo 


RESOLUÇÕES 
DA COMISSÃO 
DE CORRIDAS 


Reunida ontem, « Comissão 
de Cuerdas do Jockey Clut 
nao e utah qa 


Encerrat « inquérito instau- 
cado pura apurar a causa o 


dir do du 7 até O diy 8 do cor 
rente, o Jóque! Ron: 
eMiralinconf: + 


Cardoso (Prinçese Vajente e 
ejjâncio, -m NOrs 15.00 Sal 
vador M Cruz Leio) José 
B Paultelo (Isguon) José 
Portilho rExtra-Dry) e Dendi- 
co Garcia (Maverick) em 
NCr& IN e José Erdro Pilho 
Mais Teu) e Adalton Ban- 
tos Piano) em NCr$ 5.00; 

Multar por infração da alf- 
nes D do artigo 53 do Código 
de Corridas (não comparecer 
à nesqgem com o pés nrévia- 
mente ajustndo? o lórnel 
Luje Corpalho (Iaog Mine) 
em NOTE SON: 

Mistos my trfronão da al. 
nem MM 40 ortivo 44 do Mádiso 
da Miuntdro mão anrescentar a 
ines com que fevis correr 
sem oencimmita) «e treinador 
Ineé tuto Driroea (Patchou- 
ly) em NCrf SM 

Ordenar o nocements dos 
rrâmine dea corrifgs dos dias 
22. 24 e 25 de junho de 1967. 


ESTREANTES 
DA'SEMANA 


Beija-Flor — mascul'no, 
alazão, nascido no Paraná, 
no dia vinte e quatro de 
novebbro de 1962. filho de 
Pinga Fogo e Pedrita — 
Criação de Lavinio Ataide 
Stevan e propriedad: de 
David Pagura — Treina- 
dor: Roberto Tripodi. 

Kroche — masculino, 
castanho, nascido em São 
Paulo no dia 19 de novem- 
bro de 1962, filho de Pew- 
ter Platter e Cloche — 
Cr ação do Haras São Luís 
e propriedade do Stud M. 
M M — Treinador: Antô- 
nio Pinto da Bilva. 

Alba-lúlia — feminino, 
alazão, nascida no Para- 
ná, no dia 23 de setembro 
de 1964, filha de Dernab e 
Apry — Criação de Luís 
G. A. Valente e proprie- 
dade do Stud Teresópolis 
— Treinador: Paulo Mor- 
gado, 

Mahatma — masculino, 
alazão, nascido em Sad 
Paulo no dia 14 de no- 
vembro de 1964, filho de 
Flamboyant de Fresnay e 
Citadelle — Criação € 
propriedade do Haras Ipi- 
ranga — Treinador; Ex- 
pedito Coutinho, 

Toguin — masculino, 
castanho, nascido em São 
Paulo no dia 24 de agôs- 
to de 1964, filho de Fort 
Napoleón e Vá-Lá — Cria- 
ção do Haras São José e 
Expedictus e propriedade 
do Stud Miranda — 'Trel- 
nador: Francisco de Abreu, 

Icatu — masculino, ala- 
zão, nascido em São Pau- 
lo, no dia 14 de setembro 
de 1964, filho de Maki e 
Valéria — Criação e pro- 
priedade do Haras Bão 
José e Expedictus — Trei- 
nador: Ernâni de Freitas. 
Samba Dancer — femini- 
no, alazão, nasc da em 8. 
Paulo, no dia 30 de se- 
tembro de 1963, filha de 
Garbsleto e Gatixe — 
Criação do Haras Heva e 
propriedade do Stud IH 
Money — Treinador: Sab- 
batino d'Amorse, 

Rubonta — feminino, 
sinzão, nascida na Fran- 
ca no dia 4 de junho de 
1963 filha de Mourne e 
Rhodeste -— fmportação 
to Jockey Sb de Sã 


ldo Penido - 
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antecinados, como 
Grarfina Estória + Old Pla 
me E e que melho! Impres 
tão deixou fot q gaúcha Ola- 
lá, que marcou cars o: 1600 
metros o tempo te 105” com 
Paulo alves trangiillc em seu 
dorso, Estória e Olé Flame, 
nt tee cecportivamente por 
O. Cardoso e E Lima. nessa- 


mém Crenfira limitou-se a 
um polope de auiide ne dis 
“Aneis do nlhcsivo 1º domingo, 
sendo motsdo 109" eragyados 
Tombém fol vista os raia a 
potranes Maus, que vem de 
perder sua invencibilidade e q 
liderança de turma para Gau- 
chinha Linda A defensora do 


agrada muito o seu Arre- 
mate 
TRABALHOS 


Eis os trabalhos anotados 


pela nossa reportagem para 
as corridas desta semana, na 


Estória. O Cardoso 800 
em 109"1/5. Hapne Jeck F 
Maia — 1500 em 94"; Pime 








passou em branco na sabau- 
na como também nº corrida 
de domingo. 

O freio José Portilho mos- 
trou mais uma vez que dá 
muita scte com o antmais 
dos Haras São José + Exvedic 
tus. pots na tarde Je anteon- 
tem colheu magnifica vitória 
com Extra-Dry. na Prova Er 
Decia] O castrnho corria como 
“faixa” de First Class, na 
qua] recafam as malores es 
perancas ds coudelaria Esta. 
todavia, fot dominada por 8 





109” peea s milha final; Royal 
Capa ty. R. Carmo — 1.400 
om 96”; Acádia, E pereira Fº 


l 
vs. 
- 


É 
aid o 
EA 


Z 
E 
3 
| 
8 
É 5 
Fis 
| 23 


digui 


Ea 
os 
Sa; 
Sá 8ê 
“w 
a 
sz 


32. 
s'a 
o? 

É 

> 


7 | 
grEso 
8"! ga 
Vgas 

ãe 


| 

EF 
18 
3ão 

Í 


s%01 


vês — 1 5M em 09UR/5: Ga- 
plo, F Tatêves — 10M em 
enco/m Pres] Pow FP pereira 
To. 100 em OTIS ram 
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Corão — 14M em MMC, 


Sa /A; Gieisar, D Morena — 
1900 em TO Greer, BM 
crus — 1900 em 1º. 
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A anta máxima do Canadá 
— 1º de julho de 1887 foi a 


sileiro o dr Carlos Bilbao Ga- 
ma saudou o pais emigo ten- 
do o encarregado dr Negócios 
do Canadá, sr CM  Porsvih 
Bmith (o embatxados está au 
sente) produzido ums orarão 
de aoraderimento Y homena- 
geado oferecem nm troféu ao 
se Rérgio Ourofino titular do 
Stud & Jndas Taden cuto pa 
relheiro Qurónice, foi o vem 
cedor ds prova. 


TEATRO RIVAL APRESENTA 
a enxutérrima ROGÉRIA 


lo mais famoso travesti do Brasil) em 
“VEM QUENTE, 
QUE ESTOU FERVENDO” 


COM As MAI? GADALATIVAS BUNELAS DU RIO . 
NUM “SHOWS DIVERTIDO P INVERTIDO 


Fes em 


Bilhetes 
De 4º. domingo We fm - Vesperai: domtugo às 16 tus 





OS CORRUPTOS 
TEATRO MAISON DE FRANCE | 


523456 | 


AMANHA. ÀS 21 HORAS — Res: 































TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO — PAG, 5 


e Julho 


DIVERSÕES 


ULTIMOS DIAS 
TEATRO NACIONAL DE COMEDIA 
GC PUBLICO APLAUDE DE FE! 


“PERDIDOS 


NUMA NOITE SUJA' 


f Faves 
Hoje, às 21,90 bs, — 
Por motivo de contrato EM 


















Qeuroono o 


MEIA ATLOV 


DIREÇÃO DE 
ENTREIA DIA E 
TEATRO REPUBLICA 


RUI BAR-BOSSA apresenta 
DE SEGUNDA A SABADO 


"É PRECISO CANTAR” 


com ELIANA PITTMAN 
Participação especial: MAURICIO EINHORN e 


MILITO TRIO 


“Enow de ENALHO CASE 
£OA RODOLFO MANTAS MR - COPACABANA 
Reservas: 17-9063 


CAFÉ-TEATRO: CASA GRANDE 
BAR-RESTAURANTE apreseta 
HOJE, A5 22 E AS 24 HORAS 


"BRASIL, RIIMO 67" stow pe saves 


Todos os domingos. às 16,30 hs.: CLUB DE JAZZ E BOSSA 
AVENIDA AFRANIO DE MELO FRANCO, 500 


(Estacionamento Privativo) 


"O ÓLHO AZUL DA FALECIDA” 


JOE ORTON escreveu 

BARBARA RFPLIOPAORA traduzi 

NAPOLEÃO MONTE PRETRE conarizou e vestiu 
ROSITA e ITALIA renresentam 

MAURICIO VANFAU dirigiu 


ESTREIA DIA 7 no TEATRO GINÁSTICO 








MARIA SAMPAIO 
"A VIOVA IMORTAL” 


de M'LLOR FERNANDES 
TEATRO -NACIONAL DE COMÉDIA 


JARDEL e VIOTTI 


o MARTIN GONÇALVES 
TEATRO PRINCEZA IZABEL 


HOJE, AS 21,59 HORAS — RESERVAS: 37-3517 
Preço reduzido para estudantes às 3ºs, 4 e 5º feiras 





O Meia-Noite do Copacabana Pálace 
anuncia 


HELENA DE LIMA 


no show 


"RECITAL DE SAMBA” 


ESTREIA QUINTA FEIRA 


JANT 


asi e e —— — —— e. 1 


DIA 6 


AE DA : er | Show | 


CND REGULAMENTA PREÇO DO PASSE 


aa é € 
mir compra seu passe pm 
" + a sy 





porque está no listão 


Ao obter a confirmação de que seu nome figurava no “listão” do Flamengo, Almir disse que vai esperar, 
a fixação do passe numa quantia acessível e, quando isto ocorrer, tentará comprar o liberatório para uma 
transação, mantida em sigilo, mas que deverá ser com um clube da França ou do México. 

O Flamengo divulgou extra-oficislmente um “listão” com os nomes de 16 jogadores com o objetivo 
de aliviar a fólha de pagamento e promover uma natural renovação. Entre ésses estão o próprio Almir, 
Valdomiro, Pedrinho, Osvaldo e Américo, como os mais conhecidos, e os de Clair, Carlinhos II, Ponã, Marques, 


Nico, Derci, Jair Pereira, Dênis, Ubirajara, Ivã e Altair. 


Alguns jogadores ficaram contentes com a dis- 
pensa, porque, agora, poderão escolher o clube que 
desejarem. A transferência, com o passe na mão, 
fica sempre mais fácil, Ubirajara informou que vai 
ingressar no Olaria, so mesmo tempo que Carll- 
nhos II, casado e pai de filho, mostrava-se preo- 
cupado mesmo, com a facilidade de procurar em- 


prêégo. com liberdade. 


Os jogadores que atuaram entre os profissio- 
nais terão seus passes fixados, aínda, como é o 
caso de Almir, Valdomiro, Pedrinho, Clair, Jair Pe- 
reira e Dênis, Osvaldo não teria o contrato reno- 
vado, mesmo antes da excursão, e, pelos serviços 
prestados, também pela idade, ganhará passe livre, 
devéndo comparecer hoje, para se despedir dos 
companheiros e voltar so interior de Bão Paulo. 
Américo já assinou com passe livre, tem 35 anos, 
e disse que se sente bem no Flamengo e está con- 
tratado até fevereiro de 68. 

Ganharam passe livre: Ivan, Ponã, Marquesa, 
Osvaldo, Carlinhos II, Ubirajara e Altair. O caso 





rove ds (LUTE PINTO) 


Domingo tem 
Tomelo Início 
no Maracanã 


Os clubes cariocas infciam 
hoje a semana de prepard- 
tivos para o tradicional Tor- 
neto Início de profissionais 
comingo, no Maracanã, e que 
marca o coméço da tempo- 





radar oficial do futebol em 
€7. O Ba realiza a sua 
tútima da pelo Torneio 


intermaciona) de Futebol 
um Liga dos Estados Unidos 
vo sábado, e já anunciou 
que se vai representar por 
ums equipe mista de  aspi- 
rante e juvenis, 


A tabela do Torneio “Má- 
rio Pólo”, domingo, obedece 
à seguinte ordem dos jogos: 
13 horas C, Grande x Ola- 


tuguêsa:; 13,15 horas — Amé- 
rica x Vasco; 1340 horas — 
Botafogo x vencedor do 1º; 
14,05 horas — vencedor do 
3º x Bangu; 14.30 horas —. 
Flamengo x vencedor do 2.º; 
14.55 hcras — vencedor do 
4º x Fluminense; 15.20 ho- 
18 — do 5.º x ven- 
cedor do 7º; 1545 horas — 
vencedor do 6º x vencedor 
tuguésa; 13,15 horas — Amó- 
dor do 9º x vencedor do 
10.º jogo. 

Como acontece todos os 
anos, 3 renda do Torneio 
início será destinada às As- 
sociações de Cronistas Es- 
portivos da Guanabara e de 
Repórteres Fotográficos, Ca- 
da -portida terá a duração 


gs 20 minutos. e a final » 
disputada cm duas fases dr 
O minutos, com uma pros 
gocação de 15 minutos er 
"2.0 dê emps A 

odada da 7 t 


Botafogo treina 
hoje e Zagalo 
quer muita ação 


Os jogadores do Botafogo, 
dispensados após o encontro 
de domingo, em Brasília, 

América 


revisão 
el dual, sob a dire- 
cão de Admildo Chirol, en 
quanto o técnico Zagalo mi- 
nistrorá resta gs os 
goleiros. Gérson e a, que 
pretende ver seu time jo- 
cerão cuidados especiais e 
devem ser dispensados pelo 
médico Lídio Toledo, que já 
estará a postos no clube, de- 
pois de ter servido à seleção 
brasileira. 

O treinador-empresário 
Daniel Pinto está se movi- 
mentando junto aos dirigen- 
tes para acertar um jógo do 
Botafogo em Brasilia, possi- 
velmente contra o Cruzeiro. 
Essa partida seria disputada 
no final dêste mês. 

Zagalo dis ontem que 
pre tende ver seu Ume jo- 
gando de primeira e val in- 
tensificer o treinamento, vi- 
sendo à Taça Guanabara, 
Jairzinho. aos poucos vai re- 
conquistando sua forma e já 
no encontro de Brasilia de- 
monstrou estar em franco 
progresso, Parq o treinador 
taltoy chance ao Botafogo, 
“que poderia ter aplicado 
me goleada Do Améri- 
ca. não fóssem zs inúmeres 
onortuntdades perdidas”. 

O dirigente Gumercindo 
Brunet acidentado numa 
colisão de automóvel con- 
nun internado na Clínica 
Sãs Geraldo, sob a assisten- 


Nor Mont 







fina 


de Almir é mais complicado porque o Flamengo 
não disse, ainda, quanto custa o seu passe. 


ASSUMIU 


O nôvo técnico disse que ia basear seu tra- 
lho na cooperação de todos e espera poder gover- 
nar com tranquilidade, Funcionário do clube há 24 
anos, continua com estabilidade e deverá ganhar 
uma carta onde é fixado o seu nôvo salário, o qual, 


aliás, será pago em uma fólha extra. Bria. ex-téc- 


nico de juvenis, ganha NCr$ 650,00 mensais, foi 
“espião” de Renganesch] e agora val nomear um 
auxiliar para a missão de olhar os adversários e 
depois narrar-lhe os erros e virtudes, para, então, 
preparar Os seus planos. fiste auxiliar deverá ser 


o sr. Newton Canegal. 


O esquema de Bria será o 4-2-4, bem ofensivo. 
Hoje, será realizado o primeiro individual da se- 
mana, César compareceu à Gávea para receber um 
mês de ordenado e aceitou assinar um documento 
que garante ao Fiamengo a manutenção do vínculo, 


Jedir agradou 
e Vasco compra 
logo seu passe 


Jedir, com atuação perfei- 
ta, domingo, contra o Liber- 
tad, garantiu sua permanên- 
cla no Vasco, tanto que o 
presidente João Silva trá 
manter contatos, hoje, com 
o São Cristóvão, clube a que 
pertence, resolver a 
transferência imediatamen- 
te. A gratificação pela vitó- 
ria sóbre os paraguaios foi 
fixada em NCrT$ 100.00 que 
serão pagos hoje aos joga- 
dores. 


Gentil Cardoso pretende 


sugerir aos dirigentes, uma 
troca pelo extrema Nado, 
que defenderia aquêle clube, 
por empréstimo, até o final 
da temporada, 


do soube disto, Nado 

u para ser vendido, di- 

zendo que preferia voltar 

pira o Náutico. Não se 

adaptou no Vasco está desa- 

nimado e com saudade de 
sua terra, 


JOGOS FORA 


O Vasco acertou dois jo- 
gos nã Bolivia pars o fim de 
semana, mediante 12 mil 
dólares, devendo sus delega- 
ção embarcar na sexta-fe!- 
ra, pelo Caravelle ds Varig. 
Um jógo será sábado e outro 
no domingo, dai surgir um 
impasse. em razão da proi- 

cão do CND, que veta 


de dois joces em 


Bria indicará 
Paraguaio para 
dirigir Cerro 


Com sus efetivação no co- 
mando dos profissionais do 
Flamengo, Modesto Bria de- 
sistin de ingressar no Cerro 
de Assunção, do quel tinha 
excelente proposta, e val ln- 
dicar como seu substituto o 
antigo jogador e técnico do 
Botafogo, Egídio Landolfi 
atualmente sem clube, 


Paraguaio, simalmente no 
Rio, mostrou-se satisfeito ao 
ser lembrado por Brisa pars 
a direção do Cerro, e disse 
que aceitaria imediatamen- 
te, pois, assim, teria chance 
de retornar so seu país. 

Ao mesmo tempo, na Gá- 
vea. o preparador físico Ei- 
tel Seixas dizia que só val 
utilizar os conhecimentos 
adquiridos na Europa, dando 
uma física mais puxada, se 
o Departamento de Futebol 
e o técnico aceitarem, Com 
falta de aceitação e coope- 
ração éêje continuará usan- 
do os seus métodos normais. 


O Flamengo volta a trel- 
nar hoje, na Gávea, com 
muitos fogadores contund!- 
dos: Jarbas, no Sul; Valdo- 
miro e Pedrinho, no Para- 
ná; e Ademar, em São Pau- 
jo: ainda não se spresenta- 
ram. Os contundidos: Leon 
com estiramento na virilha 
direita e contusão na coxa 
esquerda, Nelsinho, artral- 
gia no foslho direito opera- 
do do menisco; Rodrigues 
contundido no pé (majéo- 
jo) Pio contundido no joe- 
lho esquerdo; Paulo Henri 
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Desta vez Almir levou uma “bicicleta” 


eo 
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Gonzales trabalha efetivamente para dar alegrias à torcida tricolor 


Gonzalez vê 
Lula pelo centro | 


Além de manter Oliveira no 
meio-campo ao lado de Denilson, 
porque vem rendendo satisfatô- 
riamente, o técnico Alfredo Gon- 
galez vai fazer uma nova expe- 
riência amanhã no Fluminense, 
contra o Libertad, no amistoso, 
programado para o Estádio de 
Alvaro Chaves, com início às 
21.390 horas. Lula, ponteiro-es- 
querdo, será deslocado para a 
ponta-de-lança, pois o técnico 
observou que o fogador rende 
melhor pelo centro e é um brl- 
gador dentro da área, Gonzalez 
vem procurando a formação de 
ataque de maior penetração e 
será reforçado amanhã com a 
reintegração de Mário que estê- 
ve integrando a seleção nacional 
nos fogos pela Taca Rio Branco 
no Uruguai. 

Samarone formará a dupla de 
pontas-de-lança com Lula, com- 
pletando-se a linha com Gfison 
Nunes pela esquerda, Dessa ma- 
neira o ataque tricolor entrará 


em campo assim formado: Má- 
rio, Samarone, Lula e Gilson 
Nur 

M es cane 1 
ram Be 4 
me 1 ” + 


ranjeiras, com a presença de to- 
do o elenco, confirmou o deslo- 
camento de Lula pelo centro, 
a permanência de Oliveira no 
meio-campo e disse que o jôógo de 
amanhã deverá agradar pela mo- 
vimentação dos dois times, pois 
o campo é de pequenas dimen- 
sões e com isto o Libertad pode- 
rá movimentar-se melhor do que 
frente ao Vasco, 

O Fluminense vem tentando 
alguns reforços para o seu elen- 
co, tanto que espera uma res- 
posta do São Bento de Sorocaba 
para trazer Copeu. O zagueiro- 
central Mauro, do Náutico, está 
sendo esperado para um teste o 
mesmo ocorrendo com o lateral- 
esquerdo Nélson do Amérca de 
Ribeirão Prêto. 


LIBERTAD PROMETE 


Anibal Dias, técnico do Liber- 
tad, afirma que o seu time jO- 
gara melhor contra o Fluminen- 
se, já que o gramado é menor 





com as dimensões dos campos 
paresmalos e por tsso “vamos 
porrer”, O quadro realmente ja 
tranhou a grandeza do Mar 


o era diferor 
nanecoem de 
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O Conselho Nacional de Despor 
tos, sob a presidência do general Eis; 
Menezes, irá reunir-se na sexta-feir,, 


às 17,30 horas. a fim de discutir e agro 
var a regulumentação do passe do ati: 

ta profissional, preenchendo definitiva 
mente uma lacuna do esporte brasije'- 
ro, existente desde a criação do CND 
pelo Decreto-lei n.º 3.199. 

Segundo o projeto elaborado com 
todo o carinho e dedicação por uma 
Comissão de conselheiros, formada por 
Aníbal Pelon, Carlos Osório e Voir 
Benevento, não será mais possive) « 
nem permitida a cobranca astronóm- 
ca do passe do atleta, como vem decor 
rendo até agora. O preço do passe ts. 
rá o seu máximo permissível calcula 
do nos vencimentos e gratificações re 
cebidas pelo jogador durante o contra 
to vencido, adicionando-s: um percon- 
tual. Essa é a fórmula de limitar-se o 
máximo do preço do passe. 

Outro ponto abordado minuciosa- 
mente na regulamentação diz resprito 
à percentagem a que tem direito o jo- 
gador na venda do seu passe, Os 
atuais 15% determinados por Let serão 
mantidos, mas seguirão normas rigt- 
das proibindo o jogndor dz mudar do 
clube apenas para auferir essa vanta- 
gem. Entretanto, também lhe será qm- 
rantido êsse direito em caso de trana- 
ferência motivada sem a sua intorven- 
ção declarada, a fim de evitar como 
ocorre, atualmente, com alguns foga- 
dores que não recebem essa perc-nta- 
gem. — 

Essa regulamentação, depois «ds 
discutida e aprovada, será distribuida 
entre as entidades para emitirem um 
parecer dentro de 30 dias Depols dis 
so, o CND irá riunir-se novamente a 
fim de estudar as opiniões das Fede 
rações, aprovando ou negando, e dará 
então o parscer final. O Conselho fa- 
rá entrar em execução êste plano ain- 
da no corrente ano, 

O trabalho, cuja elaboração exixiu 
dos conselheiros quatro meses. sem Jt- 
var em conta o tempo de pesquisa 
(quase 2 anos), prevê a redução de 
luvas e até q sua devolução, mas êsse 
trabalho. confeccionado em cinco lau- 
das, protege os clubes e Os atletas. Sem 
dúvida éste essunto trá mobilizar to- 
dy o futrbos brasileiro, mas sô ele se- 
rá o grande vitorioso. 

NR. — fsto trabalho é sério, pro 
fundo e se assemelha com um outro 
igual — que entretanto não foi à fren- 
te — elaborady no govérno do mars- 
chal Eurico Dutra, pelo Ministério do 
Trabalho, sendo Marcial Dias Pequeno 
o ministro 4 Comissão estava presid!- 
da pelo procurador Dorval Lacerda e 
contou com 4 participação dos minis 
tros do Superior Tribunal do Traba- 
lho, procurador:s da Justiça Traba- 
lhista, representantes da tmprensa, 
dos clubes cas entidades e dos joga- 
dores de futebol O estudo fo! conclut- 
do, porém mãe teve o processamento 
legal para que fôss- pósto em prática, 
o que se espera não venha a ocorrer 
com o preseute, pois o preço do passe 
precisa regimente ser regulam niado 
para o bem do fut-bol brasileiro, 


Cruzeiro 
apronta hoje 


MCNTSVIDEU (Especial para s 
TI — Sob as Ordens d: Airton Morei: 
ra, os jugadores do Crus-tro aprontam 
hoje, vossivelmente no campo do Na: 
cional. para encontro d- amanhã 4 
tarde, contra o Pefiaro), Causou ale 
fria entre »s jogadores na fixação do 
horário vespertino porque poderão de 
senvolver um futebol mais fácil sem 0 
frio rigoroso Se não chover haverá 
prsliminar 


A chefia da delegação rscebeu 
tem os 20 agasalhos -ncomendados a 
uma firma :snecializada em Montevi 
déu. São macacões para os reservas 
especiaimente confeccionados com uma 
lã espretal para resistir à baixa tem 
perntyra. 

Wilson Plazza num gesto que « 
lou fundo junto à imprer a oca 
Solveu «por livre e q pontânea voa 
de) visitar grd Juan Motica 
se acidentoy « é tá bosnits 
algum tempo. 


Airton Moreira diss- 
grande atuacão di 
bo time pars duro se os do 1 
Barol assim « desejarem : 

Ainda hor à noite no Club 
Gólto, haverá 
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